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E' um dos nossos oorrespondent s ra. Vão criar-se mais 9:000 contos em

em Pariz &Ionsíeur A. L0- notas, que nenhum serviço prestarâo

retina-Rua Caumartin, 61. ao commercio nem á industria. Vae o

__”A e., ão .um g0verno e recebe aquella quantia sem
- - “ .-i re l c .›- .SUMMAIHU. Larta po :viro P ~. J _ ao menos interessar o Banco para Ihe

Trabalho apreciavel.-i\otimas do estrangeiro- ' _ _

Carta do Lisboa.-Not¡ciario.-Minuta de appella- unem"" 83 |68POD98b1l1d3d88.

ção.-Folhetim: Magdalena-Noticiasdiversas.- Ha quem VEJa n'esta nova Opera..

Pelo estrangeiro-Secção agricoln.-Secção lit- ção principio da derrocada, e a mim

leram" aügura se, que se não estamos chega-

dos já ao fim d'ella, pouco lhe faltará.

e===

Foram-se as obrigações dos tabacm,
"HBD

que era um penhor, que o governo de-

v1a conservar para fazer face a urgen-

cias inadiaveis.Surge agora a imposição

constante do novo contracto de emissão

o que vae acrescentar novas difficul-

dades ás que já existiam. Depois de

que lançará mão o gabinete para ha-

ver meios e poder levar por diante os

seus propositos de cego poderio?

E a corôa nada vê, porque não

quer iucommodar-se,achaudo mais sim-

ples entreter-se em caçadas, e em ou-

tras diversões! Que é triste o ofiicio de

reinar, dizia-o D. Pedro V, que toma-

va a serio o exercicio das prerogativas

magestaticas. Agora mudaram-se os

tempos. Le roi s'amuse e os negocios

publicos vão de mal a peer. Por isso o

paiz está descontente, e do desconten-

tamento á revolta vae só um passo.

- Falleceu na quarta-feira e foi

depositado o seu cadaver em jazigo de

familia no cemiterio dos Prazeres, o

general reformado João Luiz Rodri-

gues Trigueiros. Tinha sido subdirec-

tor da administração militar,logar que

exerceu com uotavel competencia,tendo

ha quatro aunos sollicitado a sua refor-

ma. O general Rodrigues Trigueiros

era na rigorosa acepção da palavra um

verdadeiro homem de_bem. Intelligen-

te e sabedor dos assumptos da sua re-

partição, trabalhava fóra das horas da

secretaria e o seu serviço foi sempre

limpo. Era activo e honesto. E mais

que as condecorações que lhe constel-

lavam o peito da farda, brilhava o seu

caracter immaculado.

Em 1847 esteve no Alto do Viso

sob as ordens do conde de Vinhaes, de-

sempenhando então as funcções de

empregado da administração militar,

onde subiu até ao logar que occupava

em 1891-subdirector.

Em 1851 acompanhou até Coim-

bra el-rei l). Fernando depois de re-

bentar no Porto a revolução a favor do

marechal Saldanha. Pertenceu ao gru-

po dos fieis, que regressaram com o rei

a Lisboa. Foi cartista moderado, e ci-

dadão dedicado ao seu paiz. Tambem

gosou sempre da estima e da conside-

ração de quantos o conheciam e trata-

vam na intimidade.

Foi collaborador,na parte litteraria

do Correio da flarde, e era-o ultima-

mente do Portugal Financiére-

Paz á sua alma, e a todos os seus

sentido pezame. W.

_á-*á

Apreciação justa

A Vida Nova, sem duvida um dos

jornaes mais bem escriptos e mais in-

dependentes do Minho, noticiando a

nomeação do sr. visconde da Torre

para governador civil de Braga, diz:

«Não nos parece muito correcto o pro-

cedimento do si'. visconde da Torre. Conhe-

cemol-o desde longa data., pois que é nosso

illustre conterranoo e, aiostumsdos a admi-

rsr as suas nobilissimas qualidades de ca-

racter e intelligenciu, nunca imaginamos

que tão cêdo désse a tristissima ideia d'um

transfuga ambicioso. Se é certo que s. ex.l

abandonou o partido progressista, onde por

largo tempo mílitars, por motivos justissi-

mos, é tambem certo que não era este o ino-

mento para. acoeitar um cargo de altíssima

importancia politica., como recompensa do

seu alistamento no partido regonerador. Não

felicitainos, portanto, o sr. visconde da Tor-

re, e sentimos não o fazer; tal é a Sympa-

this que sempre nos inspirou sua ex.“z.

.Não nos parece muito correcto o

procedimento do sr. visconde da Tor-

re›, diz o nosso collega de Vianna. A

nós parece-nos Simplesmente torpe.

Vendilhões houve-os sempre; mas bai-

xos e sujos-baixos e impudicos como

este poucas vezes se tem exibido.

Para quem assim procede todo o

desprezo é pouco. O futuro lia-de mar-

cal-os com o ferrete indelovel da mais

cruciante ignominia e será essa a nos-

sa mais cruciante vingança.

Entretanto. . . á valia, miseraveis.

_4-_-

Trabalho apreciavel

Em outro logar d'csta folha publi-

camos hoje as razões forenses com que

o sr. conselheiro José Luciano de Cas.

tro instruiu o recurso que o agente do

Ministerio Publico julgou dever levar

a relação do districto por effeito da

sentença proferida pelo digno juiz de '

direito d'Anadia na tão debatida ques-

tão de pagamento de impostos.

N'aqnelle trabalho forense ha mui-

to que aprender,pois que testitica além

da justiça da causa, um estudo e uma

   

  

  

   

  

   

 

  

      

  

   

 

  
   

   

  

       

    

  

  

   

  

  

   

cada a noticia da aggressão soffrida

pelo embaixador marroquino, dissera

que o facto não tinha importancia e

que de modo algum podia alterar as

relações entre Marrocos e Hespanha.

Do resto da EurOpa nada importante.
m

CARTA DE LISBM

8 DE FEVEREIRO DE 1895.

No ministerio da marinha come-

çou já o mOvimento. Parece que El-

Rei )á hontem assignou decretos que

dispõem o seguinte. Como disse na mi-

nha anterior, reduz o quadro dos ca-

pellães da armada a dois, passando os

excedentes á disponibilidade com o

soldo da patente. A gratificação dos

dois que ficam no-quadro é de 830“

reis. Extingue o corpo de engenheiros

hydrographos, voltando estes para os

quadros da armada. No serviço da ar-

ma receberão gratificações como os ou-

tros ofiicíaes de marinha; em serviço

especial de bydrographia terão gratifi-

cações egnaes ás dos engenheiros mi-

litares. Quando o serviço de bydrogra-

phia for fóra da séde ser-lhes-ha abo-

nado o subsidio de embarque. E' sup-

primida aos lentes da escola naval a

gratificação de regencia, na importan-

cia de 43$000 reis meusaes, sendo-lhe

elevada a gratificação ordinaria, que

era de 4503000 a 60033000 reis, egual

á que teem os lentes da escola do exer-

cito. Acabam-se para os ditos lentes

todas as vantagens do terço, jubilação

e qnaesquer outras. Os lentes que fo-

rem militares tem apenas a reforma

que lhes competir pela sua patente.

Supprime-se a ração de bordo aos offi-

ciaes que estiverem fazendo serviço em

terra, e fazem-se diversas modificações

quanto ao modo de fazer o abono das

rações. E' tambem snpprimidom abono

pessoal de luz a bordo. Supprimem-se

as comedorias ou subsídios de embar-

que que eram concedidas aos capitães

dos portos; abonando-se-lhes tão só-

mente, quaudo em serviço fóra da resi-

dencia, por mais de 60 dias. São cor-

tadas as gratificações especiaes aos of-

ficiaes de marinha na escola de torpe-

dos, sendo-lhes só abonadas da arma

como aos demais odioiaes. São reduzi-

das as gratificações dos capitães de

fragata de 353000 a 30§000 reis. Su-

primem-se as divisões navaes, sendo

substituídas por estações, cuja com-

maudo perteuccrá ao official mais an-

tigo. Com estas reformas, conta o sr.

ministro da marinha reduzir a despesa

em cerca de 43 contos.

._ Entre os decretos que o sr. mi-

nistro da marinha levou á assignatnra,

ha um que extingue uni batalhão da

Africa Oriental. Não se percebe esta

extincção e agora principalmente que

o gentio está subievado.

- Continua a fallar-se na reforma

administrativa, ou melhor, na proxima

publicação d'ella, visto que do seu ap-

parecimento já ninguem duvida. Aer-

ina-se que ella altera tudo pela base.

As obras municipaes de Lisboa e Porto

passarão para a administração das

obras publicas do estado, as camaras

serão presididas pelos administradores

de concelho, os recenseamentos politi-

oos serão feitos pelos delegados do go-

verno, e tudo assim. E0 paiz será go-

vernado d'este modo, pois que esta no

habito de tudo tolerar A camara d'aqui

é provavel que proteste e a cidade não

deixará de fazer outro tanto. A tutella

vae ser de tal ordem, que o municipio

   

   

   

        

  

                           

   

  

          

   

   

   
  

                

    

  

 

     

 

    
  

  

      

  

  

    

   

 

-- O general sr. Saturio Pires está Nova sociedade.-Vae Alcerca das relações anglo-ger- '
procedendo a nuia rigorosa inspecção fundar-se n'esta cilade uma sociedade manicas, respeitantes aos negocios da
em infantaria 23, em Coimbrmcorren- phylatelica. que conta com valiosos Africa do Sul, Cecil Rhodes, fallando
do varias versões sobre os motivos que elementos de vida. na questão de Lourenço Marques, dis-
a determinaram. Envidam-se esforços Recitn.-Entrou em ensaios se o seguintes: :Lourenço Marques
para que o quartel da brigada tenha a no Theatro Aveirense a bella comedia pertence a Portugal e não está para se
sua séde alli. Moças e velhos. que vae ser levada alli vender, como diversas vezes se tem di-

-- Grandes magotes de operarios á scena por alguns socios do Gymna- to. Portugal é certo que não pôde sa-
demoram pelas estações publicas, pe- sio aveiro-use, e que promette dar uma tisfazer aos seus crédores europeus, mas
dindo trabalho que o governo lhe não recita explendida. não pode sonhar em vender Lourenço
dá, e que a policia chega já a não tra- Í) carnaval.- Istamos che- Marques ou qualquer outra das suas
tar bem. E' a añ'ronta da miseria a gados á época carnavalesca, que é a possessões. Eujá estou convencido d'is-
vir de cima. mais folgazã de todo o auno,e por isso so. O que podéin os créfdores fazer a

-- Continuam a chegar levas e le- já hoje começam os bailes de mascaras Portugal? Entre os potencias europeias
vas de gente,homens,mulheres e crian- publicos,c outros particulares. No Gre existem taes differences de opinião,que
ças com destino ao Brazil. Para em- mio haverá a oostuniada soi-rée, e nas a cooperação contra Portugal está fó-
barcar nos paquetes proximos a sair, ruas apparecerão algumas uiascnradas. ra da questão. Nós vamos andando com
estão aqui centenares de emigrantes. Julgzunen to.-Foi julga- os portUgnezes, no emtanto, da melhor

-- O arrendatario da fabrica de do, em processo oorreccioual, no tri- maneira que podemos e temos justa-
resinagem da Marinha Grande,sr. Au- bunal d'csta comarca, o celebre gatu- mente, de accordo com elles, a disputa
gusto Laverré pediu ao governo a rcs- no, que ha tempos roubou aqui uni la- acerca da delimitação de Manica sujei-
cisão do seu contracto, levantando e- vrador da Senhora d'Ajuda,seudo cou- ta á arbitragem da Italia. Se perder-
gualmentc o seu deposito de garantia. demnado a 'l anno de prisão. mos, teremos a habilidade de nos con-

--- Foi nltimado ante-homem o ac- () -ZÕ du Nassau-Este solar, por isso que a fuxa de territorio
cordo com o Banco de Portugal. O eon- desgraçado foi preso, sob a accusação 'tão nos faz muita dilfarença, mas nós
tracto será assignado no sabbado. de ter furtado um relogio. E' elle um devemos permanecer com os nossos di-
- A reforma administrativa só perfeito larvado, ao abandono, e por reitos para a questão de principios.

sahirá no fim do corrente mez. Não são isso será bom que llie passem guia pa- Taes questões podem sertodas resolvi-
dissolvidas as camaras municipaes do ra um hospital d'alienados. das de maneira nmigavel e se nós es-
Porto e de Lisboa. Diet'cados de g':ld0.-A tamos no caminho errado, podemos

-- 0 sr. ministro da marinha tra- feira dos Oito em Salgueiro esteve hon- passar sem nenhuma difh'culdaden
ta tambem da reforma da pilotagem tem bastante concorrida de gado, mas *'allou depois da questão com o ex-
eru todo o paíz. Y. poucas transacções se effectuaram ape- plorador allcmão Carlos Wiese, dizeu.
a

sai' de npparecer já algum gado gordo. do que elle tem direito a ser reembol-
() que esta succedendo n'este ramo de sado e que o fim da Companhia é civi.

industria agricola é verdadeiramente lisur os seus territorios por meios paci-
N extraordinario, O gado tem procura ticos. Por estas palavras se vê que a

PEI)IDO INSTAN' muito limitada e os preços são relati- South Africa aconselha a que não ven-
TE--AOS grs'sss'gna'” vaiueute baixos. O que succede está damos as nossas colonias na Africa
tes em (“Vida Pedi'nos a' prejudicando muito a agricultura. Oriental.
ülleza de ma'ldflreln_"a 'Fem graça . - Um jornal O Yimes, chegado ante hontem,pu-volta do corre“) a' "15' de Lisboa, tratando jocosamente das blicn um telegramnia da cidade do Ca-
POPCauCia d? suas ass.” pretendidas economias que o novo mi- bo referindoae ao combate que ao de"
g'laturus., A *9 obseqlllo nistro da marinha pretende effectuar em Marracuene, perto do Lourenço
que P'Bdlnlos con¡ "ls“ pelo seu ministerio, publica a seguinte Marques, entre as forças portuguesas,
túneia' carla que “10 foi dirigida¡ e o gentio, dizendo que os cafres entra-
Estadograve.-Comiuua

a ser grave o estado de saude da res-

ram traiçoeiramente no acampamento

peitavel mãe do sr. Bispo Conde. S.

dos portugueses, servindo-se de uma

bandeira como que pedissem paz e ata-
ex.' tem chamado alii os mais distin-

ctos homens da sciencia, mas inutil-

caram os portugueses que estavam dor-

mente. Agora esteve em Carregosa o

mindo, sendo seguidos por outro gru-

po de uns 700 cafres. Os portuguezes
sr. dr. Daniel de Mattosnue o proprio

sr. Bispo Conde foi buscar a Coimbra.

não podéram immediatamente pegar

Que os dias de tão virtuosa Senhora se

em armas, por estarem deitados, mas

o tenente Antonio Ç?) fêl-os reunir e

prolonguem, é 0 que muit0 defpj'àmos- então as forças principiaram a defen-

Notas da carteira.-

Está melhor dos seus incomuiodos o

der-se, sendo o tenente attingido por

uma azngaia. Os jornaPs iuglczes refe-
digno vice-presidente da camara mu-

nicipal, sr. dr. Alvaro de Moura.

rem -se tambem, mas co:n bastante exa-

- Estiveram hoje n'esta cidade,

gero. ás perdas, por parte das nossas

forças militares, n'esre combate. Como
mas com pouca demora, os srs, barão

de Recardães e seu primogenito, sr.

se sabe pelas noticias ofliciacs, essas

dr. Cerveira. Suas ex.“ regressaram no

perdas foram insignificantes.

Despachos eeelesías-

expresso á a““ ”as“ de Grade' tícos.-Fizeiam-se os seguintes:

_ Fez “me'homem “nos ° Sl" José Antonio de Castro, apresenta.
Manuel Firmino de Vilhena Magalhães, do na egwja de S. Maninho de Cabana

filho do nosso presado amigoe distincto

collega, sr. dr. Barbosa de Magalhães.

Maior, Arcos de Val (le Vez, Braga,

Julio Albino Ferreira, provido no
-- Com felicidade, deu á luz, no ”dos dois “tem” ofiicio de escrivão da camara ecclesias-

em de duzentos l"“ réis cada umisuc' ?ON-0¡ uma cre““ça do sexo feminino! excilama o .fidalvo com toda acedendo na livraria Gomes que um es- a sr.“ D. Hydwiges de Moraes e Costa, força; 9,1., um_ Um palitciro Êó, basta.. Dois,

tica do Porto.

Despachos de justi-tilhaço foi partir outro vidro d'um esposa do sr. dr.José da Cunha c Costa. são do mais! Um só psllteiro chega para to-quadro com uma gravura que se “mm, _ Esteve antehomem em Aveiro do o exercito da Russm, quanto mais para

ça.-Etfectuaram-se os seguintes:

.
\ ' r nl d o

v1 ln wont“ 'lu',am_se dim“ a“nc, “wave, am¡ O Sl_ José MM_ os nossos convivas! Portanto, ordeno que húmido ca pos e Azevedo' de
l s v n K

-
I ¡ .

.._,, O “osso es g ' d aqur por deaute na minha mem haja, por

, ' 9
~

legado em Estremoz, transferido, anado ou simplesmente d um ébrio. E ques Vidal, digno parocho da tregue- economía, um só pah“,th
seu pedido, para Valpassos.

° que Só ?Odefemos saber “e ° fm“?- zia de Lamas. E. não parece a v. que, salvo o devido Joao Baptista de Moraes, nomea-chtsla fôr preso e nos chegarem infor. __ De Coimbra' chega_ hoje a esta ¡.çspeito, a economia do sr, mngptro da ma- do sub-de¡egado em Carrazeda de
[nações a seu l'Himno' cidade o nosso sympathico amigo e ”um” a mm! sem *1° Pame'm"

Anciães.- O logar de D- Prior da Colle- collaborador, sr. José Maria de Vilhe- O @Stado dO DOlll'Oo- João Antonio Martins, idem degiada de Guimarães não é supprimi- na Magalhães, alumno dislincto do 1.° Apeznr de ter melhorado o tempo o Montalegre,
do, e dá-se como positivo que é collo- anno da faculdade de direito, na Uni- estado do Douro é ainda. o seguinte: João Francisco do Mello, eXonera-cado na pingue prebenda o sr. dr. Ma- versidade. Vem assistir ao baptisado A corrente é de tres milhas por hora, do de sub-delegado de Povoação.nnel d'Albnquerque, professor do se- da gulante filhinha do nosso presado s altura da agua está acima do collo Antonio Pereira da Silva Figuei-minario de Braga. amigo e considerado clinico, sr. dr. das marés vivas dois metros. Estava redo, nomeadosubdelegado de Sattam.

passará a ser uma ficção. Tambem se - Por decreto assignado honteui Pereira da Cruz. assim hontein. Antonio Julio de Lacerda, demit-
diz que as ordens de pagamento vão foi demittido o secretario da universi- _As economias do. . . . . Notícias de Coíluhr'a. tido de conservador de Mogadouro por
ficar sujeitas ao visto do Tribunal de dade, por se ter publicamente filiado desgoverlloz-Consta-nos que _Em 8.-Falleceu aqui o sr. dr. Ma- não ter tomado posse. i
Coma., Como se vó, vae ser alargado¡ no partido republicano, é claro. os trabalhos da plantação das dunas uuel Juatiuo d'Azevcdo, professor do Luiz Maria. Moreira, conservador
o ministerio do reino, e as suas secre- Aos reitores e directores dos es- da nossa costa vão parar, ou soffrer lyceu e caracter reSpeitabilissimo. Foi em Porta do Sol, transferido, asen pe-
tarias alargadss até no largo do muui- tabelecíuieutos of'n'ciaes de eusiuo foi enormes prejuizos, porque o obiioxio Victium de um ataque apopletico. O dido. para illegadouro.cipio. A camara e o povo protestarão, expedida uma circular advertindo que governo que nos rege, houve por bem, sentimento por tão inesperado succcsso Guilherme Pinto Teixeira de Car-
inas hão de accommodm' se, porqtie os lentes não podem entrar em mani- pela alta sabedoria do lyric pendente, é intenso e Ill“ geral- valho, escrivão e tabellião na Povoa
isto é um paiz e uma geração princi- festaçõea contra as instituições. o cercear oo cortar de todo as verbas Notícias de IAOIll'ell- de Lanhoso, declarado nos termos de
palmente que stffi'e tudc o que quize- - O sr. ministro das obras pnbli- para a sua conservação! Nunca se viu ço BIarques.- As recebidas ser substituido por Abilio Carlos da
rem fazer-lhe. A prova está em que um cos prometteu estabelecer em Coimbra tanta falta de senso governativo, mas até este momento dizemz-Os revolto- Fonseca Silva, nomeado escrivão e m-
João Franco, que ha pouco ainda não uma secção hydraulica ou tornar ex- tudo vae bem,porqueopaiz está morto! sos não tornaram a apparecer depois bellião de Lanhoso, no impedimento
era conhecido de ninguem, está chefe tensivas as ordens por fôrma que, sen- Azylo Escola Distri- do ultimo ataque, de que demos noti- do proprietario.de uma situação e de um partido, fa- do necessarias obras urgentes, não se @tah-A festa de egreja que áma- cia. A força que estava em Maxaqucue Ayres Augusto Lopes Cardosozendo quanto quer e quanto lhe occar- torne para estas indispensavel n sanc› nhâ deve verificar-se em Esgueira, em retirou para Auguanc, tendo destruído exonerado, a sen pedido, de escrivãd
re, auxiliado para isso pela vontade ção da respectiva circwnscripção. hein-a de S. Sebastião,é feita este anno Goaba, Muzuruquet, Murnobe, Veuba- do juiz de paz de Celorico da Beira.
soberana de um chefe do Estado, que -- E' no dia 13 do corrente que com a maior pompa, e assiste já a or- chela e Cujuana, povoações que ficam Manuel Joaquhu perúm, Homem_se propõe aggravar por todas as for- se verificam as provas praticas dos chestra do Azylo Escola-Districtal,fa- situados na margem direita do Inco- do, a seu pedido. de escrivão de paz
mas a propria posição. E' um erro fa- concerrentes ao logar de recebedor da zendo tambem a fanfarra dos peque- mati. e tres povoações da margem cs- do districto de Castanheira, comarca
tal o que está praticando, mas é um comarca. d'Anadia. O numero é tão nos azylados a festa externa. querdu d'aquelle rio. O posto de Au- de Pedi-ogão Grande,facto que não soffre contestação. crescido que espanta. Naturalmente E' a primeira vez que a sympmhi. guane foi reforçado. O numero de rc- O general de brigada reformado

_. A familia real parte na. proxi- muitos retiram, e farão bem. São 30! ca instituição sobe ao côro d'uma egre- voltosos mortos é calculado em 300. Antonio Tavares de Almeida, cxoue-
ma segunda-feira para Villa Viçosa, - Ha 25 vagas de escrivães de ja, e de como ella se desempenhar-á di- Todos os officiaes estão bons, não se rado, a seu pedido, de director das ea.
onde tenciona demorar-se alguns dias. direito nas differentes comarcas do rei- zem muito a competencia e provada tendo dado nenhuma occorroncia la deins do Limoeiro,- O nosso muito considerado ami- no. Parece que não serão providas em- habilidade dos pequeninos musicos, mentavel. Entre as noticias recebidas Despachos d'iusu-a-
go sr. conde de Valenças está de novo quanto se não resolver a questão da Creada ha pouco ainda, a secção Bar- ha uma sobremaneira importante. Diz- ção publica.-Etfectuaram~se
incommodado, agora com um ataque nova divisão territorial, ou melhora bosa Magalhães do Azylo.Escola, tem se que se travou lucta entre regulos os seguintes;de influenza. Verdadeiro amigo do il- suppressão de concelhos e comarcas. progredido immensameute, graças aos fieis e revoltosos, e que vão entrar em Joaquim Alfredo da Silva Ribeiro
lustre titulai-,faço votos pelo seu prOm- _ O dividendo aos accioriistas do esforços, cuidados e dedicação que lhs campanha, combatendo ao lado das secretario interino do Real Observato:
pto restabelecimento. Banco de Portugal é de 8 por cento e tem consagrado o dignissimo vereador forças portuguesas, os regulos de In- ' rio Astronomico dc Lisboa, dois inezes
- O er. Mathias de Carvalho eiseria de muito mais se n'estes assuui- do pelonro, sr. dr. Alvaro de Moura, limalle e Auhanha. As operações t-i-ido licença por motivo de doença.

Vasconcellos, nosao representante em ptos conviesse dizer toda a verdade. vice-presidente da camara municipal. nham sido suspensas pol' causa dos' Nomes-los deñnitivaznente:
Roma, chega hoje ou amanhã a Lis- - Tem crescido espantosamente o A administração de sua ex.', zelosa constantes chuvas.

Beatriz Clarinda da Silva, na do
boa. Acompanha-o sua ex.“ esposa e,rendiinento das alfandegas do nitra- até ao maximo grau, a sua iniciativa O sr. conselheiro Antonio Eanes sexo feminino, da Mouriscn, concelho
51h08. A Chegada do ¡HIISU'B diplolun~ mar. Só as d'Angola renderam no an- proficua e iuexcedivel, tem-se revellado cnwou na quarta-feira a El re¡ o des- dc Águeda:

-- A commissão da colligação li-

beral reune esta nonte em casa do sr.

conselheiro Luciano de Castro.

- O governo pensa em transferir

para o ministerio do reino as biblio-

thecas muuicipaes, que até o sr. Dias

Ferreira, apesar das suas tendencias

Centralisadoras. soube respeitar. Por

mais um bocado o melhor era ir tudo

de uma vez, diz um college. e diz bem.

- Por não terem pago os respec-

tivos direitos, foram consideradas co-

mo renunciadas as seguintes mercês

honorificas:

Adolpho Augusto d'Almeida Do-

ria, presidente da camara municipal de

Beja, agraciado com a commenda da

Conceição. I v

João Alegria da Costa, proprieta-

rio, residente em Peuclla, commenda-

dor de Christo.

Amilcar da Gama Cunha Cabral,

cavalleiro da Conceição.

Leão Cardoso de Bettencourt, ca-

valleiro de Christo.

Manuel Ignacio Coelho, vereador

da camara municipal de S. Pedro do

Sul, cavalleiro de Christo.

Estes tiveram juizo. Muitos ha que

se ainda estivessem a tempo fariam o

mesmo, mas como já pagaram não o

podem fazer.

- Foi aposentado o prior de San-

galhos, sr. Joaquim Pereira d'Abrau-

ches. Não faltarão concorrentes a pre-

tender a egreja vaga, por isso que é

um dos melhores beneficios da comar-

ca d'Anadia.

- Hoje, pela 1 horae meia da tar-

de, deu-se no Chiado um successo ver-

dadeiramente estranho. Um homem

novo, que se não sabe ainda quem se-

ja, partiu aos gritos de-Vz'va a @mar-

chial-os vidros das montras das li-

vrarias Gomes e Bazar Suisso, do sr.

Barella, no predio onde sc acha instal-

lado o Turf Club. O caso produziu es-

tranheza e indecisão nos estabeleci-

mentos onde os estragos se deram,

aproveitando o supposto anarchista es

tes primeiros momentos para seguir,

sem ser perseguido, pela rua Anchie-

ta, em frente da qual se acha o gover-

no civil, dando ainda vivas á anarchia

e gesticulando com os braços. Depois

tomou pela rua Serpa Pinto e desap-

pareceu. Ein frente dos estabelecimen-

tos indicados juntaraupse bastantes

curiosos, e dando-se parte do que suc-

cedera á policia, sahiram do governo

civil alguns agentes em perseguição

do fugitivo, não se sabendo por em-

qunuto, o resultado d'esta diligencia.

Do individuo em questão sabe-se ape-

nas, por pessoas que o viram fugir,

que era um rapaz novo, com um cha-

péu claro na cabeça, indicios que não

constituem elementos de grande mon-

ta para a sua descoberta. Os vidros

paitidos eram grandes, e o seu valor

   

   

    

     
   

    

    

   

   

   

   

   

 

  

   

     

    

  

  

  

   

   

  

  

  

     

 

    

 

   

  

  

       

    

    

    
  

 

   

 

   
  

                  

  

                        

  

   

   

  

   

  

 

  
 

  

        

  
 

  

 

   

 

  

   

  

   

  

   

  

           

  

      

  

  

        

   

  

 

    

  

  

   

  

   

  

    

 

    

 

   

  

                      

    

  

  

          

     

  

  

                            

  

   

 

  

  

               

   

  

CARTA P0lilT|CA

LISBOA 8 DE FEVERElRO DE 1895.

Uma das rasões, pelo menos appe-

rente, allegadas pelos ministros para

não estabeleceram o regimen parla-

mentar, dá o valor exacto da gente

que nos governa. Dizem elles que o sr.

padre Viegas não pode voltar a sen-

tar-se na cadeira presidencial, em con-

sequencia de se ter havido lnepiamen-

te na direcção dos trabalhos da cama-

ra, sendo a causa primordial dos tu-

multos que serviram ao executivo de

pretexto para o encerramento da ses-

são. Mas se o rev.o padre não soube ou

não ponde cumprir os deveres que a

maioria lhe impoz ao elegel-o,_se a sua

missão,qne devia ser toda conciliadora,

foi por elle sacrificada ao tacciosismo

partidario, não me parece que tivesse

andado melhor o conselheiro João _Ar-

royo, que foi tanto ou mais faccioso

que o padre. E todavia não ouvi ain-

da que se tratasse de tirar-lhe o ma-

lhete, ou antes a batuta, constando.n,e

pelo contrario que na mente dos im_

nistros entra o plano de reconduzil-o

na proxima sessão.

Mas o padre receia voltar á assem-

bleia electiva, e entende que voltando

deve ser de novo invertido no cargo

presidencial, ou então que devem fa-

zel-o par do reino, para estadear na

camara alta a sua reconhecida e nunca

assás decantada insignificancia. Tudo

pode ser, mas quanto a mim a rasão

precipitada do encerramento da sessão

foi o famoso contracto das obras do

porto do Lisboa, que é, como por ve-

zes o Campeão tem asseverado, o mais

monumental escandalo dos tempos mo.

dernos. E não obstante ter a data de

14 de maio de 1894, ainda não foi pu-

blicado na folha ofiicial, nem tão pou-

co sc deu d'elle conhecimento ás ca-

maras. com quanto se alludisse a elle

no bill de indemnidade apresentado

pelo gabinete em uma das sessões do

mez de novembro do anno findo.

Ora porque não se publicará o con-

tracto Hersent l E' mister que os mi-

nistros declarem as razões que teem

pai-ao sonegarem á publicidadade. Por-

que é sabido que esta peça d'obra tem

dente de coclho, e que ha quem,á som-

bra d'ellal pagasse as suas dividas e

blasone d'abonado. Não é isto conclu-

dente? Não se publica portanto o con-

tracto de 14 de maio, para cobrir res-

ponsabilidades. O paiz foi sacrificado

n'esta negociata famosa aos arranjos

de terceiro. E por isso, nem o Dtario

do Governo publica o accordo feito

entre o empreiteiro e o governo, nem

se restabelece o systema parlamentar,

para socego dos que interferiramOiio

negocio, tendo por_ amor delle sido

empurrado do ministerio o sr. conse-

lheiro Bernardino Machado, por não se

prestar a firmar semelhante diploma.

- Devo acrescentar que á preten-

ção do sr. padre Viegas apai- do reino,

se contrapõem as candidaturas dos

conselheiros Marianne de Carvalho e

Dias Ferreira, que ambos descjam

emancipar-se das coutingeucias da elei-

ção. e entendem que é chegada a hora

de pôrem pé na sala sombria em que se

teimam os grandes do remo. Sempre

é melhor ser legislador vitalicio, que

estar dependente das sympathias do

collegio eleitoral, que apenas outltorga

o diploma de legislador temporario.

«- O novo contracto com o Banco

de Portugal, em que o governo assume

as prerogativas de permitiu-»se o fi -

brico de 9:000 contos em notas, exce-

de tudo quanto d'abnsivo possa engen-

drar-se n'nm ramo tão serio, came é o

da emissão fiduciaria. Eu não sei como

os accionistas d'aquelle estabelecimen-

to de credito tomarão a exigeucia. Pa-

rece-me porém um abuso sem nome,

que o executivo depois de ter arranca-

do violentamente ao banco os penho-

res das obrigações dos tabacos, lhe vá

impôr a obrigação de cnnhar. exclusi-

vamente para elle, sem premio algum

para a casa, 9:000 contos em notas,

um terço das quaes está já absorVida

pelas despesas correntes, não obstante

o diploma firmado em 31 de janeiro

ultimo declarar que ha um saldo de

200 contos, e isto calculada a receita

e s despesa, segundo as bazes do or-

çamento do governo.

E' claro que, se ha saldo, para que

  

Sr. redactor._A proposito da noticia

que acabo de vêr no bem redigido Correio

Nacional, relativamente á. resolução tomada

pelo sr. ministro da marinha, no sentido de

reduzir (por economia) a dois, os cspellães

da. armada., lembra-me contar-lhe a seguiri-

te anecdota, que me parece ter analogia com

a pretendida economia. Eis o caso:

«Certo fidalgo antigo, que costumava ter

sempre mesa faceta, vendo um dia que os

seus rendimentos não oomportavam tamanha

despcza, chamou u seu mordomo, e disso-fue:

_vejo, pelas contas por vós apresentadas

que os rendimentos da minha casa não che~

gain para a sua despesa. diaria, por isso,

torna-so iudispensavcl ster economias, de-

vendo ellas começar pela mesa. Qieira, por-

tanto, indicar as diversas iguarias necessa-

rias para um jantar, que não envergonhe a

ininhs posição, quo ou irei cart-tudo o que

me parecer superiiuo. Duas sapos, disse o

mordomo, uma de massa, outra do legumeS.

- Sim, está bem, respondeu o fidalgo.

Continue. Tantos pratos com Cozido (porque

o jantar era s antiga portuguesa), tantos

com ensopados. .. Sim, não se pode cortar

nada d'isso, por causa da symctria da mesa.

Mais tantos, continuou o mordomo, com as-

   
   

     

   

  

  

  

  

  

pretende agora o executÍVO aquelles ãzugàggagêfihããed:eãtãgãg(à ,3:52:15 ta é esperado 00m !meiedâde pelos seus no findo 15529003000 fortes. por uma forma superiorlIoni-a lhe seja. pacho seguinte, transmittido de Lou- Alberto Martinho .le Azevelo, na

9:000 contos, que o banco dc Portu- ' ° J * ' verdadeiras amIgOS. - Chegaram hoje a Lisboa os dois lvallecitnento. - Acaba- I'enço Marques: cadeira de Palmaz,01iveira d'Azemeig

. _+_.
.

. . _
_

.

.,
.

gn¡ tem d? enl'TÊgal' lhe sem _Premlo “pneus no 551mm““ -- Diz-se que_ voe ser substlrtpldo inglezes que se propoem. dar a volta ao mos de receber _a triste nova de que .sois amam, o ”piadas europeus da co. Augmento de 2o p. c.
e sob sua nnmediata responsabilidade?

o governador civ1l de Vianna. lere- mundo a pedzbus alcannbns; e que sa- falleccu repentinamente o revd.° sr. luinna do operações foram inexcodivcis em Domingos Ferreira. Simões, de “eu.
De Madrid dizem que o general

Fuentes, que ha dias esbofeteou o em-

baixador marroquino, nega-se a rece-

ber pessoas que não sejam de sua fa-

milia. O preso mostra um aspecto tran-

quillo, mas fala pouco. O general será

effectivanienle declarado louco, en-

trando para um hospicio de alienados.

Um correspondente de Melilla com-

munica que Muley Araaf ao receber o

telegrsmms em que ,lhe era communi-

' .'. 3, . . _ .
. .

brio, valor e constantis. luco.nuicntlo os a tes, concelho de Povoa de Vamu“., , _ , . _. ,
l . M. CO7/l7nlâstl1t0 Regza.) Juan"a Rosa de Matos, de Nespe.

O senhor D. Carlos immediatanieu- reira, concelho de Guimarães.,e respondeu¡
Maria Rebello da Costa, professo-

(Conselheiro Antonio Eanes-Lourenço m da cade"“ do sexo u'nSCUIlnoa da
. N

r oMarques.-l)o coraçao agradeço telogrnm- Pamaiilios,concellio de Trancoso,traiis-
mu. Peço-lhe em .meu nome elogio oiiiciaos o ferida para a do sexo feminino, da Tor.soldados e lhes diga da nllllllat parte quanto ¡.e, Comeu", de Mangualde_
me orgulho em ser chefe de um exercito cu~ \ t . ,b f

_jos otiioiaos e soldados tão bem sabem mere- Â u amo ' re"? PN e““ da escola
car s patria. Pódom contar coniiuigo porto- de E5P°z°“dei“8“19132“ 00m 0 premio
do e para tudm-Ef-Btin de 60$OQO reis:

mos alli uma segunda edicção da infa- ¡ hiram da sua patria sem um guineu no
mia de Braga? Tudo é possivel. íbolso. Os inti'epidos viajantes vão ven-
_ O sr. general Silverio Augustoidendo photographias dos pontos mais

Pereira da Silva, vogal do conselho su- pittorescos que atravessam, e é com o
perior de obras publicas e minas, fui. 5 producto d'essa venda que contam pa-
nomeado arbitro, por parte do gover- igar todas as dcspezas. Vimol-os esta
no, na liquidação das contas entre oliuanhã no Terreiro do Paço. D'uqui
Estado e o concessionaria das obras partem para Hespanha.
do porto de Lisboa, inr. Hereent, lo-l , 3-- Os fabricantes de pão queixam-4.4131:

gar que era desempenhado pelo sr.lse da falta de farinha, ediligencei'am
Jnão Chrysostomo. conseguir providencias governativas.

José Tavares Cumello, digno parocho

de Travassô, sua terra natal. Era um

ecclesiastico muito serio e illustrado,

pois prégava bem, sendo aqui sempre

escutado com muito agrado. Foi tam-

bem professor d'eusino primario, pres-

tando excellentes serviços á instrncção

popular da sua freguezia. _Sentimos

profundamente a sua falta, e acompa

nhâruos todos os seus no seu justo

sentimento,

E' verdade que a circulação ficará sen-

do de 63:000 contos, e que o capital

representado pelas acções represerra

apenas 13:500 contos. E'_verdade tam-

bem que a reserva metalica está apro-

ximadamente em 7:000 Coutos, ou se-

ja a nona parte da emissão fiduciaria

que ficará auctorisada. Í

Tudo isto é singular e se destina

n promover ein condições ainda mais

desfavorsvcis uma povo crise financei-
-._. ._



Minuta de appellação

Damos em seguida a minuta de

appellação interposta. pelo Minis-

terio Publico da sentença do sr. juiz

de direito da comarca de Anadia.

que julga procedentes os embargos

oppostos pelo sr. José. Lucrano de

Castro á execução pela contribuição

predial de 1893 por falta de aucto-

risação legal.

Os fundamentos invocados pelo Mi-

nisterio Publico para pedir a revoga-

ção da sentença appellada são:

1.° a harmonia e a independencia

dos poderes publicos, e a doutrina do

accordão da Relação de Lisboa, de 20

do junho de 1894, segundos qual o

poder executivo não está siijeito á sen-

sura do judicial, nem os seus decretos

podem er revogados por este poder,

visto não ter oompetencia para exer-

cer essas attribuições, que exclusiva-

mente pertencem ao poder legislativo;

2.° de estahecer-se a doutrina de

que o poder judicial pode apreciar e

discutir os actos do executivo e do mo-

derador, resultaria uma grande anar-

chia em todos os ramos da administra-

ção publica; .

3.° o poder executivo pode, quan-

do o reclama salvação do estado, assu›

mir a dictadura e decretar as medidas

que as circuihstancias exigirem, não

tendo o poder judicial competencia pa-

ra resolver se a situação do paiz recla-

mava a invasão das funcções legislati-

vas, e pertencendo exclusivamente ás

cortes, nos termos dos art. 15, 7.' e

139.° da Carta Constitucional, exami-

nar se da constituição politica do rei-

no tem sido exactamente observada pa-

ra prover como for justo;

4.° se o poder judicial fosse o cen-

eor do executivo, o parlamento não te-

ria razão de ser;

5.“ ainda mesmo admittindo a com-

petencia do poder judicial para dizer

se o executivo está auctorisado a co-

brsr impostos a contribuição _a que

respeitam os embargos, fo¡ eXigida le-

galmente, porque a Carta de lei de 30

de junho de 1893 auctorisou o gover-

no a cobrar as contribuições votadas

para o anno economico de 1893 1894,

durante o exercicio d'aquelle anuo,qi:e

só terminou em 31 de dezembro ultimo.

Vamos mostrar que estas allega-

ções são absolutamente improcedentes.

I

A harmonia e independencia dos

poderes publicos não é_otfendida com

a appreciação da legalidade dos actos

do poder executivo, quando para a

execução d'estes é 80l1101t3d0.0 con-

curso e a sancção do poder judicial.

Este, verificando que n'aquellee actos

não foram observadas as formalidades

prescriptas na constituição_ e nas leis

do reino, que se acham viciados por

excesso de poder, limita-se a recusar-

lhe a sua couperação, sem os annul-

lar ou censurar.

«Em balde, diz Serrigny no seu

trai'té de l'orgam'sation et de la proce-

dure en matiére contentieuse adminis-

trativa, t. 1.' pag. 7, se allegaria, que

segundo o principio fundamental da

separação dos poderes, judiciario e ad-

ministrativo, é prohibido aos tribu-

naes invadir as funcções administrati-

vas, nem conhecer dus actosda admi-

nistração, de qualquer especie que se-

jam (lei 16 fructidor, auno 3.°). Aqui

aos tribunaes não reformam o decreto

inconstitucional: absteeui-se apenas de

lhe prestar o seu concurso». Este di-

reito de exame e de recusa de concur-

so foram expressamente reconhecidos

a auctoridade judicial pelo art. 471.**

n.° 15 do cod. penal, que só pune com

multa aquelles que infringirem os re-

gulamentos ilegalmente. feitos» pela

auctoridade administrativa».
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N ON A P A R T E

HORAS FATÁES
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VESPEBA ns UM DUELLO

   

André subiu lentamente a escada,

abriu a porta do seu quarto, e entrou,

fechando de novo a porta. Avançando

com a maior castella, Andi-é accendeu

um phosphoro, e viu Alexandrina re-

costnda sobre uma cadeira, com a ca-

beça inclinada para traz, fechados os

olhos, entreaberta a bôca, pela qual se

coava tranquilla respiração, e os bra-

ços pendidos ao longo do corpo. Dor-

mia profundamente, pelos labios, ver-

melhos como a flor da romã, desliza-

va-se um custo sorriso. Caism-lhe so-

bre o collo descoberto as formosas

tranças, e a respiração, indício infalli-

vel da vida, elevava-lhe pausadamen-

te o seio. André contemplou-a um mo-

mento tranquilla, risonha, embalada

talvez por esses sonhos de oiro que a-

gitam a alma na edade das esperanças

fogueiras e das aspirações genero_sas,e

enxugaudo uma lagrima, balbucion:

-- Minha pobre irmã! bem longe

estás de pensar no perigo que me a-

meaça! Talvez amanhã a esta ho-

ra chores a minha morte e a tua or-

phandade! v _

E approximando-se da irmã, bei-

jon-a na testa. Alexandrina despertou.

-Ahl és tu? murmurou ella abrin-

do os formosos olhos.

-- Porque esperaste por mim? dis-

se André dirigindo-se á mesa e acceu-

deudo uma vela. Queria vir acompa-

nhar-te como as outras nortes, mas en-

contrei-me com Simão e fui com elle

fallar ao dono do café onde hei-de to-

car desde ámauhã; demoraram-nos de

ml m ›do, que só á meia noite chegá-

mos a casa de Magdalena.

-- Como está ella? que te disse?

-Está bem, e disse-me varias cou-

sas: não quer que torne a succeder o

que succeden esta noite; deseja que, se

eu nâo poder, te acompanhe o tio Pro-

  

   

   

  

   

  

           

   

   

          

   

  

Em abono d'esta doutrina, cita o

sabia jurisconsulto muitas decisões dos

tribunaes f'rancezes. e accresoentanes-

tes numerosos arestos provam que a

egra segundo a qual› os tribunaes

não são obrigados a cumprir um de-

creto inconstitucional, é uma das mais

poderosas garantias do nosso direito

publico moderno.

cE' muito mais ePñcaz que a dis-

posição das constituições do anno XIII.

e de 1852, que erígem o senado em

censor do poder executivo, com a fa-

culdade de annullar os seus actos, por-

que os tribunaes judiciaes, numerosos,

sempre accessiveis a quaesquer cida-

dãos, oñ'erecem todas as garantias de

uma prudente resistencia, em virtude-

da sua independencia e da publicida-

de des suas andiencias, sem o menor

perigo de invasão do governo, tanto

em vista. do seu numero, como por cau-

sa do direito de levantar confiictos con-

codido ao chefe do estado para os con-

ter nos limites das suas attribuições.›

Ami-mando a mesma doutrina diz

G. Dufour no seu trai'té general de

droit administrar# appliqué, t. 1.° pag.

67: «O tribunal recusando-se a fazer a

applicação d'iim regulamento,uão pro-

nuncia por isso a sua annnllação: jul-

ga e declara pura e simplesmente,qne,

em vista do silencio ou da letra ex-

pressa da lei, se não considera aucto-

risado a prestar o concurso. que se lhe

reclama. Sem pôr obstaoulos á acção

da administração, apenas se recusa a

auxilial-a, deixando-a como observa

Merlin (Repert. v.° Prefet) procurar na

auctoridade,que lhe pertence, os meios

de fazer executar os seus actosi.

E accrescenta: «por limitada que

seja a inspecção (controle) reservada

á magistratura com relação aos actos

do poder executivo, não deixa de cons-

tituir uma barreira assaz poderosa pa-

ra proteger contra os excessos da au-

ctoridnde depositaria d'este poder to-

dos os direitos do dominio da jurisdio

ção civil e criminal. Reduzida pela re-

cusa de concurso e de assistencia, que

será por si um incentivo a resistencia,

a não esperar a execução das suas

prescripções senão do emprego da for-

ça e da violencia, o governo não se

lançará sem madura reflexão fóra de

todas as condições da ordem social».

No tomo 3.” do ¡Supplemento ao

reportorio de legislação de Dalloz, pag.

276, n.° 283 lê-ss o seguinte:

«Dissémos que a necessidade para

a auctoridade judiciaria de applicar os

actos administrativos,snppõe que estes

foram promulgadoe conforme as for-

malidades prescriptas na lei, e que não

podiam comprehender actos viciados

da illegalidade. Em certos casos, a lei

reconhece expressamente á auctoridade

judicial-ia o direito de Verificar a le-

galidade dos actos administrativos,que

lhe são apresentados, e de se recusar a

applical-os, quando se convence de que

são illegaes. Seria inadmissível o prin-

cipio que alguns jurisconsultos e ares-

tos tem estabeleculo~que os tribunaes

não podem apreciar a legalidade dos

actos administrativos. N'estes teruios

absolutos, diz M. Reverchon, este pre

tendido princidio coustitue um grave

erro. O que, em primeiro logar, não

pertence á auctoridade judiciaria, é a-

preciar o merito e a utilidade dos ac-

tos da administração, pelas simples

rasão de que se entregasse a esta apre-

ciação, não julgaria, mas administra-

ria. O que tambem lhe não pertence é

interpretar os actos administrativos,

mesmo nos litígios, que no fundo são

da sua competencia. 0 que igualmente

lhe não compete é apreciar, separada-

mente do fundo, uma acção que cou-

testasse a legalidade de um acto ad-

ministrativo n'um assumpto, cujo co-

nhecimento esteja reservado ájuris-

dicção administrativa. . . pois, na Ver.

E

deu por entendida do bilhete, mas não

me resta duvida alguma de ser ella

quem o mandou; por isso, apezar de a

ver índiffersnte ás minhas palavras co-

mo se não as entendesse, demonstrei-

lhe a minha gratidão de certo modo

e no futuro procurarei pagar-lhe es-

ta divida, ainda que seja com a pro-

pria vida.

-- Tudo menos isso, meu irmão.

- E' um exagero, confesso; mas

se tivesse de arriscar a vida por Ma-

gdalena, crés que lhe pagaria assim o

que faz por nós? E depois, que impor-

tancia tem a minha vida para que me

prive de expola? De todos que rodeiam

Magdalena, quem poderia fazei-o com

menos sacrificio?Mendoza é um homem

honrado,cuj.i. sciencia é necessaria aos

desgraçadoe; Simão, um digno ancião

que protege os pobres e os fracos; Pau-

lo, um rapaz modesto, nobre, laborio-

so, cheio de fé e de generosas senti-

mentos; um rapaz que, para assim di-

ser, representa tres vidas, pois se elle

morresse, sua mãe e outra pessoa mor-

reriam tambem. Eu, pelo contrario,

cada sou: o mais humilde musico seria

sufiiciente para fazer olvidar as minhas

obras e o meu nome. Se eu perecesse,

continuou André approximaudo-se de

Alexandrina e tomando-lhe as mãos

oom carinho,despedir-me-ia de ti resi-

gnado, porque teria a certeza de não

ficares ao desamparo. Magdalena havia

de ser-te mãe carinhosa, e Paulo. . .tu

melhor do que eu podes avaliar o que

seria. Emfim, quando te casares,quan-

do tiveres filhos que te façam esquecer

o meu amor de irmão, eu nãe serei

mais que um pobre rapaz cuja existen-

cia se perderá provavelmente nas som-

bras do esquecimento. Sem paes, nem

filhos, nem irmãos, sem ninguem que

me ame, porque o teu amor ha de ser

para os teus, buscarei em vão um lar

onde descauçar das peregriiiações da

vida, e succumbirei talvez, como tan -

tos outros para quem é descauço a se-

pultura. On! a morte é preferível á ini-

nha existencia, e mais vale sacriñcal-a

nobre nente que tel-a envilecida ou

desprezada.

- Porque me fallas com tal desa-

lento? perguntou com ternura a irmã.

- Estou triste, e todos estamos

obrigados a pousar no perigo, mil ve-

zes mais frequente do que a ventura.

Acaso temos segura a vida? Não deve-

videncia. Conto era de suppor, não se mos pensar na desgraça como pensa-

ram...? . 7 .

dade, a questão da legalidade, n'este

caso, pode ser nina das questões de

fundo e portanto a decisão deve ser

deixada á jurisdicção, que o legislador

instituiu para conhecer d'ella. Mas por

isso mesmo pertence á anctoridade ju-

diciaria verificar a legalidade dos ac-

tos administrativos invocados nos liti~

gios, cujo julgamento lhe é attribuido.

Não procede a esta verificação para

pronunciar a annulação d'aquelles ac-

tos: apenas decide-se elles são de na-

tureza a fazer legalmente obstaculo ao

direito, contra o qual são invocados,

ou antes a servir de base legal ás obri-

gações para cuja execução se reclamam

a intervenção e a sancção jndiciaesi.

E proseguindo na mesma ordem

de ideias, accrescenta o citado «Sup-

plemento,› n.° 284.

'E' assim que em materia de con-

tribuições indirectas, isto é, quanto

aos impostos, cujo contencioso perten-

ce aos tribunaes, as partes podem dis-

cutir perante a auctoridade judicial a

legalidade do acto em virtude do qual

os impostos foram estabelecidos (Reso-

lução do conselho d'estado de 28 de

fevereiro de 1866).

«Iguaiinente, se a administração

para execução de uma obra publica, se

apoderasse d'umn propriedade particu-

lar sem observar as formalidades le-

gaes só a austeridade judicial, como

acertadameiite o ponderou M. Aucoc

nas suas conclusões, teria campetencia

para fazer respeitar a propriedade e a

situação não se modilicaria por ter si-

do o acto ordenado por uma decisão

ministerial.

:Além d'isso, no que repeita aos

regulamentos administrativos, que tem

a sua sancção no art. 471.“, § 15.” 'do

cod. penal, os tribunaes de repressão

devem recusar applicar as pencs,quan-

do esses regulamentos são illegaes›.

O mesmo auctor, pag. 235, n.° 25,

diz: «as leis não podem ser Considera-

das actos administrativos. Igualmente

o não podem ser aos decretos publica-

dos pelo chefe do estado n'uma epoca

em que se achava investido no poder

legislativo, e por isso pertence á auc-

toriu'ade judicial determinar os seus

effeitos» Para anctorisar esta doutrina

cita uma decisão do tribunal de cassa-

ção de 19 de janeiro de 1839.

Dufour, que ha pouco citamos, diz

tambem: «recusar ao magistrado o di-

reito de verificar o caracter da dispo-

sição. . . :seria aniquillar todas as ga-

rantias que a constituição quiz assegu-

rar aos cidadãos, collocando os seus

direitos ao abrigo do poder judicial,

mentir á independencia da magistra-

tura, e tornal-a impotente. O acto é iu-

vocado como lei? O juiz tem a consi-

derar se a sua fórma é a que distingue

as disposições legislativas, se o poder

legislativo pertence á auctoridade de

que emaiiou, se se fez a promulgação,

e se, emtim, o acto satisfaz a todas as

condições iudispensaveis para que te-

nha força obrigatoria.: E assim foi que

o tribunal de cassação,teve de pronun-

ciar-se sobre a constitucionalidade dos

decretos do ímperio e declarou desigua-

damente que o decreto de 12 de feve-

reiro de 1814 publicado pela impera-

triz regente, prescreveiido certas for-

malidades sobre a publicação dos actos

de sociedades commerciaes não era

obrigatoria (decisão das sessões reuni-

das de 13 de março de 1832)›.

O mesmo auctor refere diifereiites

arestas do tribunal de cassação confir-

mando a competencia dos tribunaes pa-

ra conhecerem da legalidade dos actos

do poder executivo, e recusarem appli-

cal-os quando lhe parecerem illegaes.

Esta doutrina vigorou em França,

até sob o imperio da constituição de

1852, que nos artigos 25 e 26 confia-

va ao senado a guarda do pacto fun-

damental e das liberdades publicas, e

   

mos na felicidade? Quero fazer-te com-

prehender que a. morte seria para mim

uma doce consolação.

- Não fallemos n'isso, André, não

fallemos n'isso.

André guardou silencio.

Acompanhar-me-has ámanhã a

visitar Magdalena?

- A'uiauhà? exclamou André er-

gnendo de repente a cabeça.

E inclinando-a de novo para o pei-

to, acerescentou:

__ Sim, áuuiuhã e todos os días te

acompanharei,porque Magdalena ama-

te muito.

-- Pois bem, irei vel-a, e pedir-

lhe-hei e a Paulo para me azompanha-

rem ao café onde vaes tocar, e ouvir-

te-liemos d'uma mesa distante.

André, que não queria pensar em

nada alegre,em nada. que o fizesse amar

a vida e desejal-a, visto estar proximo

a pol-a em risco, sorriu tristemente e

guardou silencio.

Pouco depois os dois irmãos beija-

mm-se, e retiraram-se aos seus quar-

tos. Logo que se viu só,André sentou-

se á banca, invadida pelas mais cele-

bres partituras dos maestros allemãcs,

affastou-as com desdem, poz em seu

logar algumas folhas de papel de car-

tas,e começou a escrever rapidamente,

fumando no mesmo tempo. De quando

ein quando parava, largura a penua,

apertava a cabeça entre as mãos,e per-

manecia longo tempo n'essa attitade

triste e reflexiva, que denota completa

abstracção de espirito. Depois tornava

á sua tarefa, suspirava, e as lagrimas

sabiam-lhe involuntariamente sobre o

papel. Quem ha ahi quç, por muito

habituado ao perigo e cançado da vida,

não haja vertido uma lagrima ante a

ideia de despedir-se para sempre dos

entes que lhe alegraram a existencia e

lhe suavisaram as penas! ? Quando a

familia realisa no lar o que fóra d'el-

le sonhamos, quando temos uma espo-

sa affectiva, ou uma terna irmã, ou

uma boa mãe que olha como suas as

nossas inspirações e as nossas magoas;

quando os seres que nes rodeiam con-

seguem attrahir-nos e dominar-nos

pelo carinho; quando por elles nos seu-

timos inclinados @estimulados ao tra.

balho, e não molesladospcr futeís con-

testações; quando não ha objectos em

que não adivinhemos a mão da espo-

sa, a solicitude dos filhos; quando ao

chegar a casa fatigados ouvimos o la-
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lhe conferiu o direito de manter ou de

annnllar todos os actos 'que lhe fossem

denunciados como inconstitucionaes

pelo governo ou pelo cidadãos.

Pois apesar d'esta garantia, que

não é inferior á dos artigos 7, 15 e

139 da nossa constituição, com razão

observa Dufour, referindo-se a ella-

cqae a respeito do senado illiidír se-ia

quem o considerasse como encarregado

da guarda de direitas individuaes, pois

que o recurso perante elle só poderia

ser uma garantia para a política e pa-

ra os grandes interesses do estado. Se-

ria indispensavel, que um debate de

interesse privado tivesse muita gravi-

dado para não ser sacrificado a mais

altas considerações..

«Por isso-continua o mesmo es-

criptor-o legislador que não tinha

Confiança no principio da responsabi-

lidade dos ministros diante das cama-

ras, e na justiça das maiorias parla-

mentares, estipulou uma garantia es-

pecial contra os actos mais ameaçado-

res para os cidadãos. E assim é que os

tribunaes são, em virtude d'uma dupla

derogação do principio fundamental

da separação dos poderes, constituídos

juizes da legalidade dos actos da admi-

nistração em materia de impostos e de

expropriação. Os direitos individuaes

encontram assim a garantia d'uma ju-

risdicção independente: o governo em

vão se valeria da razão d'estado jura

forçar a barreira das leis, porque a

auctoridade judiciaria lhe recusaria o

seu concurso, e se ousnsse ir por dian-

te, seria para descer a tudo o que a

violencia tem de mais odioso. p

Trasladamos para aq ui as proprias

palavras dos grandes jurisconsultos

estrangeiros que expoem e commentam

a jurisprudencia seguida nos tribunaes

francezes.porque, por mais que disses-

semos,muito inferior seria a nossa au-

ctoridade á d'aquelles grandes lumina-

res da sciencia.

Vejamos agora o que dispõe a lei

portugUeza sobre o assumpto.

Em primeiro logar o art. 119.” da

carta constitucional diz que os jurados

proniinciam sobre o facto, e os juizes

applicam a lei. E a lei é só a que é

feita e promulgada nos termos da mes-

ma carta.

Depois, o decreto de 21 de abril de

1886 estabelece no art. 13.”” n.° 1.°-

que é fundamento para embargos do

executado nas execuções fiscaes-ca

illegalidade da contribuição por não

ser auctorisada por leí.›

O art. 33.° n.° 1.° do decreto de 30

de dezembro de 1892 dispõe egualmen-

te que pode ser fundamento de embar-

gos nas mesmas execuções ea illegal¡-

dade da contribuição por não estar de-

vidamente auctorisadai.

Se os juizes applicain a lei, segun-

do a carta, se perante elles se invoca

um acto illegal do poder executivo pa-

ra exigir o pagamento do imposto, e

se essa exigencia é embargado com o

fundamento da falta de auctorisaçào

legal, como podem elles deixar de co-

nhecer da legalidade do acto invoca-

do para justificar aquella exigencia?

E se não podem conhecer, então,

para que servem as disposições que

permittem os embargos por aquelle

fundamento? Seriam inuteis, e nas leis

não se admittem, ne-.n suppõem dispo-

sições inuteis.

Mas a competencia dos tribunaes

judiciaes para conhecerem do assum-

pto,está ainda expressamente reconhe-

cida na lei de 30 de junho de 1893,

firmada por quatro dos actuaes minis-

tros, que no art. 56 n.° 3 pune com a

pena de coucussionarios as auctorida-

des e empregados, que exigirem cau-

tribnições publicas, não auctorisadas

por lei. Para se applicar a pena de cou-

cussionario, hão de os tribunaes veri-

a

drido do cão que vem esperar-nos no

patamar, acariciando-nos a seu modo,

e ao entrar no gabinete de costura, re-

fugio santo da mãe de família, vemos

o sorriso nos labios da esposa ou re-

cebemos o osculo carinhoso do filho

que nos salta ao pescoço, como não a-

mar a familia e a existencia? André,

apesar da sua angustia, da sua inde-

cisão, das suas lagrimas, justificadas

pela ternura da sua alma, tão grande

como grande era a sua energia, escre-

veu e fechou uma carta para Simão e

outra para Magdalena. Depois atirou-

se vestido para sobre o leito, mas não

podendo conciliar o somuo nem des-

prender-se das negras idáas que o tor-

turavam, começou a passearleutamen-

te d'um lado para outro.

O relogio da Trindade bateu qua-

tro horas. Faltavam pois para o duel-

lo oito horas de anciedade ede inquie.

tação. Que succedera entretanto a Tor-

relamar, a qiiein deixáiuos junto da

grade do Botanico? Vamos dizel-o.

Surpreheudido com a despedida repen-

tina de André, pensou na morte pela

primeira vez depois de por tantos an-

nos a affrontar, e sentiu medo. Se a

vida tem encantos para homens de fa-

milia, mais fagueira e agradavel épa-

ra um extravagante como Torrelamar

que se embriaga'nos prazeres, embora

ii'esse lidar se lhe miugúe a fortuna,

se lhe gaste a alma e se lhe destrúa a

existencia. Por isso se mostrara pru-

dente e reservado ante as ameaças de

André, e em peesença de tanta ener-

gia e temeridade sentia enfraquer o

valor e diminuir a arrogancia.

Contudo, este homem, conhecido

por espadachim, não podia recusar o

duello que André lhe propunha. Peu-

sando n'isto e desejando fugir aos tris-

tes peusamentos que o nssaltavnm di-

rigiu-se ao Casino em busca de Rodol-

fo. Chegando á porta entregou as re-

deas ao lacaio e disse-lhe:

- Vae para casa.

Em seguida subiu á sala do bilhar.

-- Olá, Torrelamar! disse uni,En-

tão jd. deixou seu protegido?

- Qual protegido?

-- Ora essal o sujeito com quem

sahiu ha uma hora.

- Como disse meu protegido. . .

-- Não é? Pareceu-me.

-- Porque, visconde?

- Porque não creio que de o uo-

fiear se as contribuições exigidas são

ou não auctorisadas por lei.

D'ahi a sua coiiipeteiicia.

Mas ha mais. O art. 30.” n.° 1.° do

cod. penal pune «todo o empregado

publico, que se ingerir no exercicio do

poder legislativo, suspendendo quaes-

quer leis,oucarrogando se qualquer das

attribuições, que exclusivamente com-

petem ás cortes com a sancção do Rei ›.

Como hão-de os tribunaes appli-

car a pena estabelecida para este cri-

me, se não poderem conhecer da lega-

lidade do acto, que importa o usurpa-

ção das funcções legislativas?

No art. 315.° do cod. penal pune-

se todo o empregado publico que sem

auctorisação legal a impuzer arbitraria-

mente uma contribuição, e receber por

si ou por outrem,› qualquer importan-

cia d'ella com destino ao serviço pn-

blico. Como podem os tribunaes appli-

car esta pena sem conhecerem seo im-

posto exigido está ou não legalmente

auctorisado?

Então o juiz appellado póde co-

nhecer, para o efí'eito do julgamento

criminal, do acto illegal que auctori-

son a cobrança do imposto, e não po-

de conhecer do mesmo acto, para o ef-

feito do julgamento da execução e da

procedencia dos embargos que lhe são

opptstos?

N'um caso, não é offendida a deci-

são e independencia dos poderes: no

outro essa independencia seria viola-

da, se o juiz conhecesse da legalidade

à) acto do executivo, não para o an-

nular, mas apenas para o não applicar!

Assim os tribunaes teriam compe-

tencia para condemnar os escrivães de

fazenda como concussionai'ios por exi-

girem contribuições não auctorisadns

legalmente, e não a teriam para pelo

mesmo facto julgareui os contribuin-

tes desabrigados de pagarem as ines-

inas contribuições!

No art. 188.° do cod. penal, a res-

peito da desobediencia, está consigna-

da igualmente a competencia dos tri-

bunaes para conhecerem dos actos il-

legaes do poder executivo.

Alii só é punida a falta de obedi-

encia «devida ás ordens ou mandodos

legitimom de auctoridade publica ou

agentes d'ella.

Quem conhece, se é devida a obe-

dieiicia e são legítimos os mandados

da auctoridude publica?

São os tribunaes.

No art. 486.o de mesmo codigo

prohibe-se expressamente, que depois

da sua publicação se decretem nos re-

gulameptos administrativos e de poli-

cia geral, municipal ou rural, sem lei

sepecial, que o auctorise, penas mais

graves do que a de prisão até um mez

e multa até 203000 réis. Se em qual-

quer regulamento administrativo se

decretarem penas superiores áquellas,

e se pedir a sua applicação nos tribu-

naes judiciaes, não terão estes o direi-

to de conhecer da legalidade dodocre-

to e de lhe recusar o seu concurso?

Segundo o art. 395 do codigo ad-

ministrativo os governadores civis,ad-

ministradores do concelho, regedores

de parochia e cominissarios de policia

podem ser deinaududos civil ou crimi-

nalmente por factos relativos ás suas

funcçõcs, sem auctorisação do governo.

Não estará n'esta disposição clara-

mente recouhecida a competencia dos

tribunaes judiciaes para conhecerem

da legalidade dos actos administrati-

vos? Se os agentes do governo forem

demandados civil ou criminalmente

por factos relativos ás suas funcções,

como podem os juizes sentenciar a de-

manda sem apreciar a legalidade dos

actos em que esta se funda? Se os con-

que os tiverem cobrado. como hão de

os tribunaes julgar as demandas sem

examinar se o decreto dictatorial, que

executaram, é ou não legal?

Está, pois, expresamente estabele-

cido na legislação nacional o princi-

pio incontestavel da competencia dos

tribunaes judiciaes para só applicarem

a lei (art. 119.° da Carta Constitucio-

nal) e conhecerem da legalidade dos

actos do poder executivo, não para os

annullarem, mas só para o efi'eito de

lhes recusarem o seu concurso e sanc-

ção - o que constitue uma das mais

preciosas garantias dos direitos índi-

vidnaes dos cidadãos, que não podem

ser obrigados a fazer alguma coisa se-

não em virtude da lei (art. 145.° § 1.°

da Carta Constitucional).

Nos nossos tribunaes tem esta ju-

ríSprudencia sido por vezes adoptada,

deixardode se reconhecer força obri-

gatoria a decretos do poder executivo,

que contrariam as leis, ou excedam as

auctorisações legaes. Com relação á

execução de actos dictatoriaes em ma-

teria de impostos, em que o art. 12 do

1.° acto addicional exige a sua votação

annual pelas cortes, não competindo a

estas o direito de os votarem por mais

de um anno, não ha jurisprudencia es-

tabelecida, principalmente depois da

publicação dos decretos de 21 de abril

de 1886 e de 30 de dezembro de 1892,

que expressamente fixaram a compe-

tencia do poder judicial para conhecer

da legalidade da auctorisação para a

cobrança dos mesmos impostos.

Porisso grande é a responsabili-

dade. dos tribunaes ao pronunciarem-

se sobre este gravíssimo ponto de di-

reito, ein que a um tempo vae envol.

vida a aflirmação das suas pi'erogmi-

vas e a defeza das garantias indlvi-

duaes dos cidadãos.

lI

De se estabelecer a donti-ina de

que o poder judicial tem o direito de

discutir os actos do poder executivo e

moderador, não poderia resultar gran-

de aiiarchia em todos os ramos de ser-

viço, como allega o ministerio publi-

co, porque ou os tribunaes cumpri-

riam o seu dever, limitando-se a recu

sai' o seu concurso aos actos illegaes

da administração, e n'isso prestariam

relevante serviço defendendo as garan-

tias individuaes dos cidadãos; ou ex-

cederiain as suas attribuições, invadin-

do sem razão a esphera da adminis-

tração, e n'este caso o gOVel'nD para se

defender faria levantar os condictos

nos termos das leis. E em todo o ca-

so, como das decisões dos juizes ha re-

cursos para os tribunaes superiores,

alli estaria a melhor garantia de que

a apreciação por elles feita da legali-

dade dos actos administrativos nunca

poderia degenerar ein anarchia.

Da jurisprudeiicia contraria é que

se seguiria a consagração da omnipo-

tencia do poder executivo e da tyran-

nia dos seus agentes, deixandose sem

defesa os direitos e liberdades indi-

viduaes.

II I

Não ha duvida de que o poder ju-

dicial é incompetente para apreciar a

dictadura, e os seus actos sob o ponto

de vista dos interesses publicos e da

salvação do estado, que se invoca pa-

ra usurpar as funcções legislativas;

mas os tribunaes, julgando os embar-

gos ás execuções fiscaes, e conhecen-

do da legalidade do decreto dictato-

rial, que auctorisou, sem o voto das

côrtes, a cobrança das contribuições

publicas não apreciam a dictadura sob

iiqiielle aspecto, senão nas suas rela-

ções cm¡ 0.1 direitos individuaes dos

ictillll'iblllllles, entre os quaes se com-

tribiiinleS, em vez de embargm'em “si pi'eheiiilinn o de só serem obrigados a

execuções, pagarem os impostos não

auctol'isados por lei, e demandarem ci-

vil ou criminalmente os empregados

me de amigo a similhante homein:Que

melenas! que casaco! que chapéu!

- Pois apezar de tudo pretende

boter-se commigo.

-- Om essa! Mas não acceita. . .

-- Acceito, sim! Bata-me ainda

que seja com o diabo.

-- Comtudo, não ha egualdade de

circunstancias: o senhor é rico e feliz,

e elle é um maltrapilho que nada tem

que perder.

- Embora; é indispensavel.

-- Tão grande foi a offensa?

- 0h! certamente! disse com pre-

sempção Torrelamar.

- Saibâinos o que foi, disse um.

- Esse pobre rapaz é um mau

musico, que cem a miulia protecção e

auxilio teria morrido de fome. Soccer-

ri-o ein mais de uma occasíão, e hoje

porque me iieguei a attender ás suas

exigencias, atreveu-se a ameaçar-me.

Nem eu sei como' tive forças para

conter-me.

-Com o teu genío é para admirar.

- Depois de me dirigir palavras

offensivas, disse: Bater-nos-hemos! A'

morte, lhe respondi; e n'este mesmo

instante, se quer. chlicou-me com an-

dacia que, não sabendo atirar á pisto-

la, desejava que o duello se verificas-

se á sorte só com uma pistola carrega-

da. E Torrelamar desatou a rir.

._ A que distancia?

-- A' queima roupa.

_ 0h! diabo! Isso seria um as-

sassiiiio!

-- Mas inevitavel; e se algum dos

senhores quer presenciar este engra-

çado lance, pôde ir ámanhã as onze

horas ao meu palacio.

_ Iremos; mas não te baterás, in-

sistiu o visconde.

-- E' indespensavel, meus amigos;

e como póde succeder que eu morra,

convido-os para um esplendido almoço.

- Já tens padrinhos?

- Não, são desnecessarios; e em

ultimo caso conto com Rodolfo.

Qual era o fim de Torrelamar des-

figurando e dando publicidade ao duel-

lo proposto por André? Talvez fosse

sómente pelo dessjo de attrahir a at-

tenção de todos; mas facil é tambem

que fosse com o fim de que ellesocom-

mentsssem e divulgassem, (achando

André de ingrato, e que os rumores,

passando dos aristocraticos salões do

Casino á severa mansão da justiça,

obrigassem esta impedir o desafio.
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fazer o que a lei lhes manda e o de só

pagarem os impostos depois de annual-

mente votados pelo seus representantes.

_a_

Uma hora depois de Luiz contar

o facto, não havia frequentador do Ca-

sino que não segredasse a tal respeito.

O unico que nada sabia era precisa-

mente aquelle a quem mais interessa-

va, Rodolfo Hervan, o qual, realisada

a prisão de Moran e informado d'este

acontecimento, regressam ao Casino,

onde ordinariamente se demorava até

ás tres ou quatro horas da madruga-

da. Mas, antes de sahir de casa de seu

pue, disposto por uma parte a insistir

nos projectos d'elle, e conhecendo por

outra que permanecer all¡ era desaliar

a deshoura e o aviltamento, tomou nl.

gunins disposições e formou novos

planos.

-- O auctor de tudo isto, pensou

elle, é André.

E dizia-o com plena convicção,

lembrando-se do papel que o musico

lhe entregara no Casino, e refiectindo

que o vira depois, não só em casa de

seu pac, mas tambem amarrado no

fundo da carruagem de jornada; por-

tanto, ao informar-se da captura de

Moran, ao averiguar que dois homens

haviam detido os cavallos no momen-

to da partida, e que um d'elles, segun-

do dissera Thomaz, era o inspector de

policia do districto de Chamberi, o

mesmo que o visitara na quinta e pe-

dira a Moran informações a seu res-

peito, concluiu:

-- Se fico mais tempo nfesta casa,

serei preso em breve.

E como não tivesse dinheiro para

fugir, e ao mesmo tempo não lhe con-

viesse conceder a victoria aos seus ini-

migos n'um negocio que podia dar em

terra com a fertuna valiosa de seu pae,

Rodolfo, disposto a defender-se, e cal-

culando que André teria descoberto o

que até então haviam ígnomdo Men-

doza e Magdalena, pensou o seguinte:

- Meu pae está preso, e eu devo

defender os seus bens, que serão meus

no futuro. Agora não se trata de uma

bagatela que vale a pena de a gente

se expor; mas sim de uma fortuna con-

sideravel; por conseguinte, estimula-

rei Torrelamar, mostrar-lhe-hei quan-

to necessito que me cumpra a sua pro-

messa, e depois encarregar-ine-hei de

Magdalena. Nada tão facil como en-

trar em casa de Lourenço, visto dar-

se alli hospitalidade a quem a pede;se

consigo não ser reconhecido, depois de

me destigurar, e lógro surprehendel-a,

arrancar-lhe-lisi na s'oledade do seu gs-

 s'r

A's cortes pertence a apreciação

politica e Constitucional da dictadura

para o effeito' de exigir as devidas res-

ponsabilidades aos dictadores, confir-

mar on revogar os seus decretos, e fa-

zer na constituição as reformas, que se

mostrarem necessarias.

Aos tribunaes compete a aprecia-

ção dos actos dictatoriaes, quando se

requerer a sua applicação á liberdade,

á segurança individual, e á proprieda-

de dos cidadãos, não paraios annullar,

on censurar, como dito fica, mas para

lhes recusar a sua cooperação.

IV

Já fica dito que o poder judicial

não é censor do executivo. Apenas,

negando-se a cumprir os seus actos

illegaes, se não presta a ser cego ins-

trumento das suas violencias, sem in-

vadir a competencia das côrtes para

exigirem as devidas responsabilidades,

e manterem ou revogarem, consoante

as indicações do interesse geral do es-

tado. os decretos dictntoriaes.

O juiz appellado não ¡exaininom

se a constituição politica do reino foi

exactamente observada, nem e provou.

ao acto do govorno, attendendo os em..

bargos de li., como pretende o minis..

terio publico; limitou-ee a examinar-

se, nos termos do art. 33.° n.° 1.° do

decreto de 30 de dezembro de 1892,

a contribuição predial exigida ao em-

bargante, estava (devidamente aucto-

risada», e como segundo art. 12.“ do

1.° acto addiccional os impostos são

votados annualinente, e as leis que os

estabelecem só obrigam por um anno,

e porque a lei de 30 de junho de 1893

só os auctorisára durante o auno eco-

nomico, que terminou n'aquelle dia,

julgou que a contribuição exigida não

tinha sido devidamente auctorisada, e

declarou o embargante desobrigado de

a pagar. A's côrtes ficou plenamente

re ervado o seu direito constitucional,

que se deve exercer na esphera dos in-

teresses geraes do estado, e sob a ins-

piração de exclusivas considerações de

ordem publica. Cada um dos poderes

tem ii sua missão especial a cumprir

sem que um haja de invadir as attri-

buições do outro.

Se assim não fosse, e se os tribu-

naes tivessem de observar e fazer ob-

servar, como leis, os actos diotatoriaes,

quando estes tivessem condemnado os

contribuintes ou julgado improceden-

tes os seus embargos, teriam as côrtes,

se quizessem aniiullar aquelles decre-

tos, de annullar egualmente as senten-

ças proterídas em conformidade com

elles, e trausitadas em julgado, o que

importaria, além da violação do pre-

ceito constitucional da não retroacti-

vidade das leis, uma invasão do poder

legislativo nos dominios do poder ju-

dicial. E se as côr-tes tivessem de res-

peitar essas sentenças, então viria o

poder judicial a invadir a esphera do

legislativo, subtraindo á sua acção as

questões julgadas em harmonia com

os decretos anuullados!

Ahi e' que seria a desordem e a of.

fensa ao principio da harmonia e se-

paração dos poderes. Então é que se

poderia com razão dizer, que ou o po-

der legislativo julgava no caso de au-

nullar as decisões judiciaes, ou que o

poder judicial legislava no caso de

ficarem aquellas decisões prevalecendo

contra a lei revogatoria dos actos di.

ctatoriaes! Taes seriam as consequen-

cias de obrigar os tribunaes judiciaes

a acceítar como leis os decretos incons-

titucionaes do executivo,negando-lhes o

direito de conhecerem da sua legalidade.

V

A lei de 30 de junho de 1893 só

auctorisou a cobrança dos impostos

no nuno economico comprehendido no

exercicio de 1893-1894 e nos 18 me-

zes d'este exercicio, que terminaram

em 31 de dezembro de 1894.

a

binete os documentos que lhe servem

de armas para combater-1103, ou sabe-

rei o nome de quem os possúe; obri-

gal-a-hei a declarar-me tudo o que

projecta contra nós, a renunciar á sua

vingança, e em ultimo caso. . . em ul-

timo caso não sei o que será d'elles e

de mim. O que é desde já urgente é

sair o mais breve possivel d'esta casa,

porque se a justiça se apodera preven-

tivamente de quanto aqui ha, vou per-

der os unicos recursos com que pos-

so contar.

Chamou então um dos criados em

quem tinha mais confiança, ordenou-

lhe que envolvesse em palmos os 011,5-

cos de todos os cavallos, e graças _a

este expediente viu -os sahír uns após

outros, sem interromper-em o silencio,

nem chamarem a attenção. O lacaio,

advertido de antemão, devia conduzil-

os á primeira estalagem da estrada de

França, passar alli a noite, e esperar

as ordens que lhe levasse Thomaz.Uma

hora depois, sahiu este com uma car-

ruagem de jornada com bons cavallos,

e assentou-se, levando ordens espe-

ciaes de Rodolfo, que confiava na sua

destreza. Salvos os cavallos, que pode-

riam render-lhe cinco on seis mil du-

ros, preparada a carruagem, que a

qualquer hora do dia ou da noiie po-

dia conduzil-o ao estrangeiro, só pen.

son em vingar-se de André e Magda.

lena, adquirir mais recursos, se podes.

se, por meio do jogo, pois os seus

fundos não passavam n'aquella noite

de mil e quinhentos duros, e em ulti-

mo caso renunciar ao seu papel de ho-

mem da moda dentro da capital e fu-

gir no momento de ser repellido da

ultima trincheira. Quando acabou de

assentar o seu plano, e de dar as or-

dens necessarias, entrou no seu quar-

to, guardou um punhal n'uin dos bol..

sos e um pequeno reivolver ou outro,

leu de novo o papel que André lhe eu.

tregara, e apertando o entre os dedos

convulsos, abandonou a casa de Mo-

ran, resolvido a não voltar emquanto

não realisasse a sua vingança.

quuanto Rodolfo combinava tão

diabolicos projectos, Torrelamar joga.

va no Casino, e André desfallecia,ape.

zar da sua coragem, ante a iiléa de

abandonar para sempre Alexandrina.

(Continua.)



Prova-se isto: _

1.° Porcjue as côrtes só podem vo-

tar impostos por um nuno, como ex-

pressamente ordena o art. 12.o do 1.°

acto addiocional, que exige a sua vo-

tação annual, e declara que as leis que

os estabelecem, só obrigam por um

anno. Se aquella lei tivesse auetorisa-

do a cobrança dos impostos além do

anno economico, e durante os 18 me-

zes do exercicio, offenderia claramen-

te a disposição constitucional d'aquel-

le artigo.

2.° Porque o art. 1.° d'esta lei au-

ctorisa a cobrança das contribuições e

impostos directos e indirectos constan-

tes do mappa n.° 1 que faz parte da

mesma lei', e n'este mappa só estão

comprehendidas as contribuições rela-

tivas aos 12 mezes do anno economico.

3.“ Porque no citado art. 1.° não

se diz que os impostos serão cobrados

em todo o exercicio, mas no exercicio

de'1893-1894, isto é, dentro do exer-

cicio, ou nos 12 mezes do anno econo

mico comprehendidos no exercicio.

4.° Porque no art. 2.° da mesma

lei expressamente se diz que-:conti-

nuarão a cobrar-se no exercicio de

1893-1894 os rendimentos do estado,

que não forem arrecadados até 3? de

junho de 1893, qualquer que seja _o

exercicio a que pertencerem; e seria

desnecessaria esta disposição, se no

art. 1 estivesse anctorisada a cobran-

ça durante os 18 mezes do exercicio

de todos os rendimentos do estado per-

tencentes ao mesmo exercicio. D

5.° Porque o proprio art. 1 da ci-

tada lei auctorisa a cobrança «em con.

formidade com as disposições que re-

gulam, ou vierem a regular a respe-

ctiva arrecadação e entre estas se com-

prehendem as dos artigos 18, 33

e 34 do regulamento de contabilidade

que prescrevem e suppõem a votação

annual dos impostos. _

6.“ Porque no relatorio do decreto

dietatoriallde 28 de julho de 1894 se

reconheceu a necessidade de providen-

ciar para não sofrer interrupção a ar-

recadação das receitas depOis de 36 de

julho de 1894, e no art. 1.° d'aquelle

decreto se aoctorisou o governo a pro-

ceder ácobrança dos impostos acor-

reapondentea ao auno ciVIl de 18945, o

que .não faria, se para isso se conside-

rasse auctorisado. pela lei de 30 de ju-

nho de 1893.

Estas rasões bastam para mostrar

a improcedencia da argumentação do

ministerio publico, quando pretende

descobrir no art. 1 da referida lei_ de

30 de junho de 1893 a auctorisa-

ção para a cobrança de impostos por

18 mezes.

VI

Resumindo :

A sentença appellada_deve ser con-

firmada :
_

1.° Porque conhecendo da illega-

lidade da contribuição, que faz_ objec-

to da execução, por não ser devzdamen-

te auctorisada, o juiz cumpriu o seu de-

ver e usou do direito, que lhe confere

o art. 33 n.° 1 do decreto de 30 de de-

zembro de 1892;
_

2.“ Porque não offendeu as_attri-

buições do poder executivo, P018 nao

annullou o seu acto, mas limitou-se a

i recusar-lhe o seu concurso e sua sane-

ção, por a considerar illegal; '

3.. Porque não julgop a_ dictadura

nem examinou se a constituição do rei-

no foi ou não observada, pcis não fez

mais do que recusar-se a cooperar na

applicação dos seusdecretos á pi'Oprie.

dade e aos direitos indiv1duaes do em-

bargante, ora appellado, deixando ás

côrtes a sua apreciação sob o ponto de

vista constitucional e politico;

4.” Porque, pelas mesmas razões,

não censurou o poder executivo, pcis

apenas cumpriu as _disposições legaes

em vigor, applicaveis ao assumpto,sem

alterar. modificar ou invalidar os seus

actos e apreciando-os exclusivamente

sob o ponto de vista da_ legalidade,

afim de cumprir a sua obrigaçao.

5.° porque a lei de 39 de junho de

1893, ultima que nuctorisou a cobran-

ça de imposto, só comprehende os 12

mezes do auno economico, e nao. pojde

portanto fundamentar a eXIgencia d u-

ma contribuição depois de findo aquel-

le anno, sem nova auctorisação legal.
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Birds nm assassinato

em Lisbon-0 exercicio

da. incan- Na rua de Santa Bar-

bara, proximo da cocheira que tem 'os

n.” 2 e 4,envolveram-se na terça fan-a

á noite em desordem, pelas 9 horas,

varios cocheiros. Acudiu a separal-og

o alquilador Malaquias Antonio de

Sousa, que no tempo descia a run, o

qual lançou a mão a João Antonio da

Gama, o Cintra, um dos mais bulhen.

tos e exaltados, que,desenvencilhando.

se, empurrou o Malaquias, ameaçou-o

de o picar e vendo que este ainda cres-

cia para elle foi buscar um chicote com

que o fustigou na cara, recebendo em

paga uma bofetada. O Malaquias fui

buscar o seu gabão á cocheira n.° 4 e

dirigiu-se para a mercearia de Marin

Vieencia, na mesma rua n.° 33, onde

se entretinha pouco depois bebendo e

conversando, quando entraram na loja

o Cintra, um tal Arthur do Café e Al-

fredo, o Bítacula. Ao ir o Malaquias

para sair da loja, o Cintra puxou de

uma navalha e vibrou-lh'a direita ao

coração.

- Ai ladrão, que me matastel...

foram as unicas palavras que poude

dizer o ferido, que, cambaleaudo, foi a

custo agarrar-se ao balcão, cahindo

segundos depois de costas, morto, indo

bater com o corpo contra a armação

da. loja. Grande borborinho, a dona da

casa apitou e acudiram dois cavalla-

rias da municipal, que prenderam na

fuga o Cintra e um tal Paulino e os

levaram para o Cabeço de Bola. O Ar-

thur do Café, do logar da desordem

veio para o Rucio,onde foi preso cerca

de uma hora da madrugada. Eram 11

da noite quando o sr. Leça da Veiga

teve conhecimento do caso; mandou

logo dois guardas da judiciaria inves-

tigar e partiu n'um trem para o Cabe-

ço de Bola a interrogar os presos.

   

0 infeliz Malaquias estivera na

terça-feira de tarde na feira de gado

no largo do Matadouro, onde comprá-

ra um cavallo por 20 libsas. Já alli

tivera uma pequena questão com o

Cintra e com o Café.

A navalha com que foi commettido

o crime, no dizer de um popular, oc-

cultou a o Cintra n'umas grades que

ha na rua de Santa Barbara.

O cadaver de Malaquias foi acom-

panhado ao hospital de S. Jasé, pelo

sargento Carrilho, da municipal.

O assassinado deixa viuva e filhos

menores. Morava no Arco do Cego.

As andorinlias - Hi-

rnndo nrbiea Lin,---Sob a

epígrapge que precede estas linhas o

Conimbricense de 1 do corrente escre-

ve o seguinte:

Foi em 1877 o primeiro anno em

que principiei a marcar o dia da vinda

e da partida d'estas interessantes ave-

sinhas. Revendo agora os apontamen-

tos que tenho feito, vejo, em todos es-

tes annos, terem ellas chegado sempre

ou em Fevereiro ou Março; e nunca f -

ra d'estes dois mezes. Porem, no dia

18 do corrente, vi uma, e no dia 24

cinco. Qual terá. sido a causa d'esta

vinda tão precoce? Não sei. N'um pe-

riodico de Lisboa,publicado no sabba-

do 26, li o seguinte: «Já chegaram as

andorinhas a Lisboa», d'oude se sabe

que a Coimbra e Lisboa chegaram el-

las; de resto não sabemos por ora.-

Amigo das andorinhas.

Caça. a. nun juvenil-No

ultimo sabbado houve grande batida'

a um javali que tem percorrido as fre-

guezias de Villar de Morteda e Amon-

de,do concelho de Vianna do Castello.

Os caçadores, acompanhados de

uma numerosa matilba, alevantaram a

fera na freguezia de Nogueira,filando

se-lhe immediatamente alguns cães,

que foram dilacerados pelo jnvali, o

qual conseguiu fugir ace caçadares,

mettendo-se nos montes. Prepara-se

nova batida, que se espera será de me-

lhor exito. Já ha alguns mezes n'aquel-

la localidade foi morto outro javali.
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A coroação de Nico-

lau II.-Diz um correspondente de

S. Petersburgo que sempre foi defini-

tivamente resolvido que a coroação do

czar Nicolau II e a da czarina Alexan.

dra se realise em Moscow no mez de

junho, devendo a côrte principiar os

preparativos para a referida solemni-

dade em março. A proposito diremos

que Nicolau II está disposto a substi-

tuir o actual calendario russo pelo gre-

goriano, que é o usado por todas as ou-

tras nações europeia, com excepção da

Turquia.

Rochefort em Fran-

ça.-Henrique Rochefort, que se a-

chava liomisiado de França por cansa

dos acontecimentos boulangistas, ten-

do sido um dos beneficiados pela am-

nistia de Felix Fanre, chegou no sab-

bado a. Calais, onde era esperado por

umas 1:000 pessoas, muitas das quaes

clamar-am:

-- Viva Henrique Rochefortl

Uma joven offereceu-lhe um ramo

de Hôres. Pronunciaram-se tambem al-

guns discursos, aos quaes Rochefort

respondeu commovido em breves pa-

lavras. Quando chegou ao hotel, teve

qua apresentar-se a uma das varandas,

sendo saudado com eiitbusiasmo pela

multidão.

- Relata d'este modo um corres-

pondente a chegada de Henrique Ro-

cliefort a Pariz:

.Apesar da intensidade do frio, a

ponto de parecer que as proprias pala-

vras gelavam, a recepção feita a Ro-

chefort fo¡ muito sympathica. A esta.

ção do norte e as ruas adjacentes es-

tavam cheias de gente. Ao principio,

a policia tratou de impedir que a inul-

tidão entrasse ua estação, mas ao che.

gar o comboyo os manifestos conse-

guiram invadial-a, tornando-se a cir-

culação nifñcll. Eram 4 horas e meia

quando o expresso de Calais entrou na

estação, ouvindo se seguidamente uma

estrondosa salva de palmas e gritos:

Viva Roche/'011.' Entre os manifestan-

tes estavam muitas senhoras com ra-

mos de flôres. Durante alguns minu-

tos tornou-se impossivel a Rochefort o

poder sahir da carruagem. Da estação,

d'onde sahiu com grande difliculdade,

dirigiu-se para a redacção do Intran.

sig'eanr, sendo durante code o caminho

acompanhado por militares de pessoas

que não cessavam de o acclamar. Cal-

culam-se em 2:000 as pessoas que

foram esperar Rochefort. Este subiu

profundamente commovido para a re-

dacção, onde era esperado pelos depu-

tados socialistas e numerosas commis-

sões de Operar-ins. Ti'ocai'ain-se discur-

sos de felicitações que lhe era feita,re-

presentavn a resurreição do Lazaro so-

cialista. Teve que apresentar-se por

duas vezes á varanda, onde, na impos.

sibilidade de fallar, agitou o lenço, sen.

do n'essa occasião atroadoras as accla-

mações. A policia deixou em completa

liberdade os manifestantes, não oeeor-

reudo nenhum incidente. Rochefort sa-

be para o sul da França, a ñm de des-

cauçarn

O naufrngio do «El

be›.-Está averiguado que foi o va-

por inglez Cmt/tie o causador da ea-

tastrophe do Elbe, recebendo tambem

importantes avarias. Depois do abal-

roauieuto, o capitão do Crathz'e não

tratou de soccorrer os desgraçados nau-

fragos do Elbe, e apenas pensou em

salvar-se. As declarações que continua

a fazer, são contradietadas pelos pas-

sageiros do Elba que se salvaram. Dos

naufragos, alguns estão em perigo de

vida, entre outros miss Anna Buecker,

que passou algumas horas, quasi sem

roupa alguma, na agua que enchia o

fundo do barco em que se salvou.

O Vapor Cmt/tie acha-se em Rot-

terdam, reparando as avarias que rece-

bera no terrivel abalroamento.

-- Dizem de Amsterdam que o va-

por inglez Cmt/tic foi arrastado em

Rotterdam a requisição do Lloyd alle-

mão. Os ofiiciaes e a tripulação foram

interrogados pelo consul iuglez e de-

viam ter sido enviados para a 'Ingla-

terra, a fim de serem entregues ao tri-

bunal competente. O machinista chefe

do Crath-z'e affirma que as avarias que

o vapor soffren foram de tal ordem,

que, se demorasse no logar do sinistro

mais algum tempo, ter-se-hia que de-

plorar uma segunda catastmphe. O

Lloyd allemão pagou a passagem para

New-York a tres passageiros, entre-

gundo-lhes além d'isso 43500 apenas

para fazerem a viagem de Londres a

Liverpool. Aquelles passageiros ti-

nham perdido tudo a bordo do Elba, e

não falta quem censnre a Companhia

pela sua parcimonia. As auctoridades

inglezas premiaram com uma quantia

sasomma os tripulantes do barco l'Vi'ld-

Flower, que salvaram os 20 naufragos

do Elba.

Espantosa catastvo-

phe.--Te1egrammas recebidos na

manhã de 4, em Paris, expedidos de

Montceau-les-Mines, trouxeram porme-

nores d'u ma espantosa catastrophe cau-

sada pelo grisou n'uma das minas dla-

quella região, a que tem o nome de

Santa Eugenia, commemorando a ge-

nerosidade com que a ultima impera-

triz da França soccorreu ha muitos

annos as victimas de outra explosão

em que pareceram 80 trabalhadores.

Ha dezesseis annos que não succedia

na França uma eatastrophe tão espan-

tosa. de 54 operarios que desceram

n'aquella manhã á mina e á. hora re-

gulamentar, até á expedição dos pri-

meiros telegrammas tinham sido reti-

rados com vida apenas dois. Receiava-

se que todos os restantes tivessem suc-

cumbido. A emoção que anoticiad'esta

desgraça cansou em Paris foi enorme.

Além de se ter incendiado a mina, de-

sabou grande parte das galerias, fican-

do obstruidas ns entradas.

A's 10, 10 da noite,outro telegram-

ma noticiou que já tinham sido extra-

hidos 21 cadaveres, completamente

carbonisados e com as feições tão des-

lignradas, que era impossivel conhe-

cel-os. No fundo do poço ouviam-se ru-

gidos de desespero e de dôr. Tambem

se conseguiu extrahir com vida alguns

d'esses infelizes, mas todos teem teri-

mentos mortaes, os ossos triturados e

as carnes tisnadas. Soffrem taes dores

que os gritos que soltam enchem de

terror quem os ouve. Quasi todos, no

meio de espantosos brados, pedem que

os matem para pôr termo aos seus hor-

ríveis soffrimentos!

A' roda da boca do poço e na en-

trada d'uma galeria,vôem-se montões

de carne tisnada e um lago de sangue

já coagulado. Os encarregados de exe-

cutar e derigir as operações de salva-

mento estão transidos de horror, e foi

necessario prestar auxilio a varios d'el-

les para impedir que desmaiassem. Al-

guns operarios recusam entrar n'essa

espantoso antro, onde, em compensa-

ção ha quem trabalhe com verdadeiro

heroísmo para alvar um amigo ou pa.

rente. Proximo da minajuntou-se uma

multidão composta de 3:000 pessoas,

quasi todas mulheres e creauças, que

choram e gritain,bradando pelos paes,

esposos e irmãos. Para Moutceau-les-

Miiies partiu um ajudante (lo pre-

sidente da Republica, que distribuira

uma importante quantia em dinheiro.

Na terça-feira devia ter partido o mi-

nistro das obras publicas,levando tam-

bem soecorros peeuniarios. Os socia-

listas nomearain uma comiuissão de

soccorrOs, que ia partir immediatamen-

te para o local, e os deputados d'esse

grupo na camara pediram ao governo

que mande proceder a minucioso inque-

rito para se apurarem as causas da ca-

tastroplie e para se impor aos respon-

saveis o castigo que merecerem. O

presidente do conselho de ministrros

prometteu aeceder ao pedido.

Quando o incendio se manifestou,

trabalhou-se activamente para estabe-

lecer tabiques de separação, mas horas

depois deu-se nova e terrivel explosão

que destruiu todos os trabalhos feitos,

dizimando os operarios que estavam

na mina. Consideraveis desprendimen-

tos de terra e de minerio atrasaram

muitissimo as operações de salvamen-

to. Os engenheiros que dirigem o sei'-

viço desceram ao poço com o pessóal

que se oceupa na faina de salvamento.

Soldado francez ns-

sassinado por' um pras-

siano.-Em Saida, Argelia fran-

ceza, foi ha dias assassinado por um

camarada um soldado do 2.° regimen-

to estrangeiro. Chamava-se Luciano

Retignier, era francez e tinha chega-

do de Sião. Luciano andava a passeiar

com tres camaradas que de subito vi.

ram correr para elles um outro solda.

do, com a bayoueta na mão. Chegando

ao pé de Luciano, espeton-lhe a baye-

neta nas costas sem proferir palavra,

fugindo em seguida. A morte foi ins-

tantanea porque a arma varara o co-

ração do infeliz. Passando se mais tar-

de uma rigorosa revista ao regimento

para se descobrir o criminoso, consta-

tou-se que era um tal Farich, prussia-

no. Tendo entrado no quartel para

responder á chamada, dirigiu-se á ca-

serna e escondeu debaixo da cama a

beyoneta, ainda tinta de sangue. Con-

fe'ssou o delicto, mas recusou-se a di-

zer a causa.

As intenções de Ro-

chefor't. - Um jornalista frances

foi expressamente de Paris a Lon-

dres para colher as primeiras im-

pressões do prescripto ao ter conheci-

mento da approvação do projecto de

lei de amnistía. Eis como Roehefort

lhe respbiideu: _

- Você, meu caro collega, vem

saber se eu estou contente. De certo

que estou. O meu regresso a Paris en-

che-me de prazer, apesar de não ter

razão de queixa da minha estada em

Londres e em Bruxellas.

O sr. Felix Faure fez bem em im-

pôr a Ribct a amnistia.

A resistencia do Elyseu durante

Casimir Perier, e emqnanto govsruou

a França o pro consul Dupny, só po-

dia trazer em resultado a revolução.

_- Suppõe que se operará agora

uma mudança radical de politica?

-- De fôrma alguma.. Acaso não

protegeu o ministerio Ribot os pana-

rtt'stac e outros ladrões do parlamento?

   

             

    

  

      

     

  

   

  

  

tem. Talvez queira comprar com a pa-

cificação dos animes o silencio sobre

os escandalos financeiros. Eu, pela mi-

nha parte,declaro que farei tudo quan-

to seja necessario para impedir que is-

to aconteça. 0 que me fizeram foi uma

infamia que ninguem agora teria co-

ragem de apoiar. Vem sempre se po-

dem fazer canalhices como aquella.

Eu, por meu lado, não consenti-

rei transacção alguma com o governo.

Volto para a França afim de luctar,

de perto, com os politicos ladrões. E'

preciso limpar o parlamento do bando

de gatuuos que se apoderou d'elle. Os

que coudemnaram Boulanger e os que

me condemnaram são os chefes da

quadrilha. E' preciso que paguem a

sua divida á justiça!

Taes foram as declarações de Hen-

ri-Rochefort.

Nevadas e frios-Vol-

taram as grandes nevadas tanto ao

norte como ao centro e alguns pontos

meridionaes da Europa. No sabbado

Madrid appai'eceu completamente co-

berto de neve, tornando-se diñicil a cir-

culação pelas ruas, e tendo-se dado al-

guns accideiites. Em Burgos o frio foi

n'aqiielle dia intensissimo. Mas foi em

Leon, Asturias e norte da Galliza que

as nevadas caliirarn Com mais intensi-

dade, ficando por esse motivo inter-

rompida a circulação dos comboyos.

Na França, tambem a neve caliiu

em abunlanciu. Em Perpignan, o frio

foi horrivel, chegando o termometro a

marcar 22 graus abaixo de zero. Em

Marselha chegou a haver receios de

que gelasseo canal Durance, que abas-

tece de agua a cidade. Se tal succedes-

se Marselha ficaria completamente sem

agua potavel.

- Os jornaes estrangeiros do cor-

reio de terça-feira vêem cheios de por-

menores ácerca das ultimas nevadas

que cahiram em grande parte da Eu-

ropa. De Victoria telegrapham a um

jornal de Madrid: e

c Estamos sem communieações com

a França. Os comboyos não pódem

circular. Nas linhas é tal a accumula-

ção de neve, que se torna impossivel

o fazer iuurehar uma locomotiva»

De Oviedo dizem tambem que es-

tiveram muitas povoações bloqueadas

pela neve, não sendo possivel cornmu-

uicar com ellas. No HaVre a ueVe clie-

gou a ter nas ruas uma altura de 35

centimetros. Em Pariz o thermometro

chegou a marcar no dia 2 mais de

15 graus abaixo de zero.

A envenenadora de

Anvers. - Participou o telegra-

plio que fôra condemuada á pena de

morte madame Joniaux, accusada, co-

mo se sabe, de ter propinado veneno

a tres pessoas de sua familia que ti-

nham seguros de vida e cuja impor-

tancia a ré tratou logo da receber.Não

só pela posição da ré, que pertencia a

uma das principaes familias de' Au-

vers, como pelos debates que houve

no tribunal, o julgamento despertou o

mais vivo interesse no publico, apesar

de durar qnasi um meu. A pena de

morte a que madame Joniaux foi con-

dsmnada, é muito de crêr que nã.) se-

ja executada, pois o rei dos belgas tem

comniutado sempre aquella pena na

immediata, podendo-se por este moti-

vo dizer que a pena capital não existo

de facto na Belgica.

&Ion-te de cinco ve-

lhos. _No asylo das Irmãsinhas dos

Pobres, em Poitiers, deu-se ha dias es-

ta terrivel desgraça. Cinco dos pobres

velhos alli internados, que tinham a

seu cargo o galliuheiro e o quintal, a-

cenderam com carvão de choça um fo-

gareiro para combater o frio, que tem

sido muitíssimo intenso n'aquella cida-

de frauceza. Provavelmente deitaram-

lhe mais carvão do que o costuma e

foram deitar-se. Pela manhã, como se

demorassem em apparecer, foram ac-

cordal-os, mas encontraram cinco ca-

daveres. Os infelizes, dos quaes o mais

velho contava 81 aunos, tinham mor-

rido asphixiados.

As damas jiaponezras

e o clii-istianisrno. - Refe-

re uma folha estrangeira que a esposa

do encarregado dos negocios do Japão

em Vienna, que ainda é parente do

vencedor de Porto-Arthur, vai abjurar

o budhismo e entrar no gremio da

Igreja catholica, com consentimento

do mãrido. Hizza Oyama, assim se

chama a dama jopo .eza, receberá o

baptismo das mãos do nuneio aposto-

líco monsenhor Agliardí. Estas con-

versões não são raras no Japão, espe-

cialmente n'estes ultimos tempos, sen-

do numerosas as damas da aristocra-

cia japoneza que teem abraçado o

christianismo.

A ¡narinha britunni-

ea. - Ultimamente foi lançado á n-

gna esa Portsmoutho o novo couraça-

do da marinha de guerra ingleza Ma-

jestic. Foi a princeza Luiza, marqueza

de Lorne, filha da rainha Victoria,que

procedeu ao baptismo do eonraçado.0

Majestic, que diverge de todos os na-

vios de guerra britannicos pelo que

diz respeito á disposição da couraça, é

o primeiro que será armado de ca-

nhões electrieos de calibre 12.

O S. Braz dos moi-

ros. -- Em Paris, o S. Braz é pa-

droeiro dos cardadores e dobadores de

lã. S. Braz, bispo de Sebasta, na Cap-

padocia, foi martyrisado no anno 316.

Os cai'rascos esfolaram-o com sedeiros

de ferro; e por isso os cnrdadores e

dobadores de lã adaptaram para seu

padroeiro o bispo martyr. Parece que

em Sivas, cidade da Turquia asiatica,

que se ergue no logar da antiga Se-

bastn, se vê ainda o tumulo de S. Braz,

a que os mahometanos, circumstancia

curiosa, prestam particular veneração.

A. locomotiva na. In-

glaterra.-A Inglaterra é a na-

ção que, proporcionalmente, possue

maior numero de vias ferreas. Que-

rem saber o movimento dos comboios

em Londres? Em 24 horas snhem das

gares de Londres 2:200. Das 10 da

manhã ás 11 da noite, 1:600 comboios

partem diariamente para os diversos

terminns do interior da capital, o que

representa mais de 120 comboios por

hora, ou dois por minuto. E n'estes al-

O sr. Bibot é agora e que era hon- garismos não se contam os comboios Ossrs. Lameyran e Frémy, eita-

da Metropolitan e da Metropolitan dos por o sr. Colin, verificaram n'um

District. caso de meteorismo causado pelo uso
m

'
do trevo, que a massa gasosa contida

; no rumen era composta de 80 de aei-

do sulpliydrico, 15 de bydrogenio

protocarbonado e õ de acido carboni-

co: E' a estes gases que é preciso at-

tribuir a rapidez dos accidentes que

 

Durante o anno. mas principal-

mente na primavera, em que as forra-

gens artificiaes (trevo, luzerna, sanfe- , _ ,
no, em) constituem a mam. pane da succedem apos a ingestão destas plan

alimentação do gado bovino e do ga, tas fermentesciveis. São parcialmente

do ovino a meteom'sação, o z'nchamento, amorim“ Pala mucosa (11395“” 0“'

o desenvolvimento de ”entre, O intumes, de estão espalhados, acciiinulanise no

cimento e a tympaz'nte fazem morrer aPP“'mlhO 0111713131er envenenam 0

grande numero de ruminantes. Geral- Sa“guÊ e 05 (Geldosz tomam a bem“-

mente, os habitantes do campo não th“? “DP“swel e_Pr°Para'_” a P"“'e'

ignoram o perigo que ba em alimeir racçaov ° que eximea i¡ mind“ d?““u'

m,- exclusimmenm os animaes com posição dos cadaveres dos animaes

aquellas forragens, mas o proprietario m0““ P0? a qoença de que ”Maluf”-

inconscientemente esquece as perdas A meteonsaçao “Pparece'lwa 395191

soffridus ou toma um novo pastor que como u“_m fÊl'menmçãür 11913 @SW-_Ole

segue os erros do passado, renovando- de O“tP'mtÚxwaQão (fuja ?Plgelll I'QSIde

se assim, annualmente, os accidentes n°3 “l""elitmb Cl“fb a Pl'lmell'a 713m»

da, metem-isação, E' o rebanho de bois parecem ter uma inociiidade comple-

e de cnrneiros que foi abandonado ia; E Eai não _deve cansa" grande _3:1'

n'nm campo de trevo ou de luzerua m"“çt'ov POI' 'São que a decompomçao

coberto de humidade, de chuva ou de dos melhores alimentos produz vene-

Owajho_ e a maca esfomeada que sal_ nos muito .Violentos. Os fermentos, ob-

tou uma sebe para encher a pausa com “Ê"'OS fia "thXICÊÇñOs que . “CCP-d? á

uma herva tenra e saborosa emqnanto diluiaçwt 860 muuo temiveis ,por is-

o rapaz que a guardava adormeceu 9° que "anSÍOTUlam a pausa ii uma fa-

descuidadamente ou ficou entretido em b““ de 8'““ de que ?ciibamos »e 9?'

infantis brinquedos_ iudar o papel mecanico e o papel chi-

A metermrisação produzáse habi_ mico. O animal morre com extraordi-

tual e geralmente n'estes eireumstan- "ana "ainda, P0P_ 1880 que é a0 mes-

cias, mas ha outros casos em que tam- 111,0 “3.0390 asphyxmdq e envenenado.

bem apparece, como após a ingestão E P01? esta dupla Sé“? de perigos que

d'estas mesmas forragens, na córte, é Pref"so saber Prevenir e saber eom-

quando o lavrador se esqueceu de as bater' '_ Dm Veterinario-
. . M

espalhar n'uma grande superficie para

as fazer perder os elementos nocivos.

São imprudencias cnlposaquue

tornam a doença tao frequente nos dias C A l, TA l, R E A H B L. L A n

(A João ns PAIVA)

  

feriados, em que para nada perder do

passeio, os creados fazem na vespera

abundante provisão d'aqnellas forra-

gens, enchendo com ellas, á volta das

romarias, as manjedouras dos pobres

animaes esfomeados com a demora do

jantar. No campo os dias de alegria e

de banquete para o homem são dias

de jejum e de soñrimento para os ani-

maes. A fome tornaos glotões; depois

a fermentação soffrida pelos alimentos

torna estes perigosos e toxicos.0s ani-

maes enchem rapidamente a pansa,re-

servatorio extraordinariamente favo-

ravel a sua decomposição; os agentes

da putrefacção, _germeus e fermentos,

introduzem-se juntamente com estas

materias fermentesciveis como a leva-

dura do alcool penetra na prensa com

os cachos d'uvas. O calor animal faci-

lita a sua multiplicação; comportam-

se lá como n'uiu estufa bem estabele-

cida, e encontrando ur e o exigenio li-

vre de que necessitam para se susten-

tar (germens aérobios). ou materias

assuearadas e azotadas que lh'o podem

fornecer, visto que elles teem o habito

de tudo destruir para procurar obter

. limeutos ue lhe conveem miero- . _ .

os a q ( çan precede o seu livro, nao tormam
' t érobios . , .

bios ma l . certamente uma ode pindárica, o que
s movimentos ro rios do or ao . .

O p p g. seria um anachronismo pouco perdoa-
favorecem o seu contacto com os ali- - . .

vel, mas sao a linguagem correntia e
m n s naturaes- a ansa revolve con- . .

tie to evite 'is sdbstlifncias in eridas e sa da verdade e da homenagem devidaD . u . . .

uam g a raras virtudes eirieas e a obscuros
assegurae multiplica as relações do . . ,

. . re iosos me itos essoaes' e sa
fermento e da materia fermentescivel. mas p c r p ' o

Nada na aum vem embara ru_ a ao mesmo tempo um protesto _contra

~ p . . qi as apothéoses convencionaes de uma.-
acçao dos fermentos; nao ha neste or- . . . .

. comono estou” o ou intestino gloriolas noticias, que supplantan o

gw' g merito real de muitos homens tímidos
d li mem ou dos auiiuaes como
o o. . ' . e modestos, com applauso e deslum-

ventricqu dos ruminantes, seccrecçoes .

brameuto dos pai-vos, que constituem,
gastricas intestinaes, acidas ou aleali- . . . . .

- - e ainda mal, a grande maioria indigena
nas de natureza znipedznte. O rumen . . . .

. - de todos os reinos de luvetot e Liliput.

nao é mms que um armazem de depo. Bem sei ue o meu amido vai con
sito para os alimentos ingeridos, os ' q i °

uses devem voltar áboca ar't serem f'langer'se' e Cómr talvez' pel-ame a
q P i publicidade de uma saudação enthu-
re arados e em se uída tornarem a . . . ,

p P ' g siastica, porque sei tambem que Joao
assar á ausa ue eiitño se desemba- . .

p a p q - - . de Paiva subscreva m petto o despre-
raça delles definitivamente. Mas as . v.

tencioso asserto do epico:
fermentações vem contrariar tudo e

muitas vezes impedir tudo, pois os ger- Eu dies“, 810m só sua contente,

mens que as provocam não são de for- Que a minha terra atirei o a minha gente.

ma alguma pathogenicos; não atacam _

os alimentos, como nos casos normaea, Mas, bom e justo como é, folgará

pois em logar de actuarem gradual- certamente çom que .a miuguada es-

mente, lentamente, actuam quasi ins. cola da justiça e da sinceridade recru-

mmaneameute em razão do seu "ums- te, (le quando em quando, alumnos e

ro, da sua variedade e da aptidão fer- adeptosr de ¡Malhas-ncia clara e 00-

mentescivel exaggerada das plantas ração liso, cOmO José Maria Ançan.

verdes, teams, humidas e assucaradas. Verdade é que 0 Rllmlldo ¡ntFOÍÉO e

Alguns d'estes ferinentos Opéram ainda Outro¡ versos do livro, revestem

sobre as materias alcalinas, outros so. um tal caracter de intimidade e calo-

bre as materias acidas, de sorte que l'030 Rabelo. que é (11135¡ uma profano-

a decomposição effeetua-se simultanea- ÇÃO divulgnlos pela Imprensa e eX-

mente em todos os principios ao mes- pÔl-OS 90 0111313839611¡ sabe se !10 des-

mo tempo. A fermentação butyrica, a dem. de UM (”Pintos que, á mingua

fermentação lactiva, a fermentação al de 01111'05_ Prfidlcados. “33003111 de for-

coolíca e a fermentação puh'ida, ope- tes e pOBIllVlSia-*j-

ram _juntas a destruição dos alimentos Não é lodavm para esses que o poe-

e dão nascimento a principios solu- ta escreve. porque o não saberiam lêr

veis) os ¡nenos perigosos e a vapores ncin comprehender. Chorando Oll I'll)-

ou gazes que se desenvolvem das mas- do. PhllOSOPhaDdO ?ll dei'aiieando, ex-

sas alimentares que fervem na pausa Panda-30 na_ GOHVlVencm amiga da

como o mosgo nos lagares, Mas os pro. musa da mocidade e satisfaz-se de estar

ductos d'egms fermentações variadas em pazcomellaecomasua conspiencia.

não podendo saliir, dilatatn as pare- .Corno "0 llVl'o Expansões, a corda

des da pausa, paralisam-lhe os niovi- mais vibrante da lira do poeta conti-

mcntos, obstruindo até a abertura oe- “1,13 sendo: "0 Poema da juventude, a

sophagiea que pode em alguns casos que é desferida pelo sentimento reli-

representar o papel de valvula da se- gÍQSO- Lo“ge '1533 éPTMs (“113116 0 mis-

gurança; repellem para a frente o dia_ tiCismo produzm os snawssimos exta-

phragma, elevam o abdome" ao nivel ses poeticos de San João da Cruz, de

do Banco esquerdo, meteorisain todo o sal"“ Thereza de Jesusa de Challlal,

tubo digestivo, fazem mesmo rebentar do Pan'íiirçha de Anis. de VÊOlame do

as paredes do rumen excessivamente Célb ° “namo de JfJSé Ma““ Anta".

distendidas e determinam a morre do desabrocliado em meio dos incontesta-

anima] em curto espaço de tempo_ Es_ veisprogredimentos da sciencia, pede

ta acção meehanica não é a unica cau- á 5016"““ “80? e luz' e @SCUdü-SB no

ga do mal, visto que os' gases produ_ pensamento, para levantar mais alto a

zidos não são inertes. Se a composição ban'lfi'f'n_ da Íé e os hymnos fel'VOWSOS

qualifieativa ou quantitativa contida da Wilma dos 01'31“95-

no rumen varia regnndo as materias Mas: 0 Poela_ é “109% e? P010 Céu

¡,,geñdas e segundo a natureza das azul da sua mocidade, devem ter per-

fennentaçõea que ae realísan), a passado de envolta com &SlvlSÕBS l'fl-

umior pane é representada por gases diosas da crença, as _chlamides trans-

cuja proporção varia tambem muito. Parelfies das V“Ikél'msr que de entre

Em uma vacca meteorisnda n'um 03 "Mb“ do "One, enüllíüm de cs-

campo de trevo, e 'morta duas horas Plenaor a? bati”“ $105 ¡3911103-

depois, o conteúdo do rumen tinha se- Dema'sv elle fo' sem“"lrisms e “a“
gundo Ruiset a composição seguinte¡ da ha que (lê mais vida. á imaginação

' e mais azas ao pensamento do que a

estreiteza'e as chaves de uma cella.

24 A este respeito, e se me fosse per-

2 ' ' mittido fallar de_mim, dir-lhe hia meu

' ' amigo, que lhe fallo com um saber, de

Em um carneiro meteorisadoo mes- experiencias feito. Tambem 'fui semi-

mo auctor achou 76 ”l, de acido car- narista: aos vinte annos, creio que te-

bonico. N'esta analyze não figura o ria rimado já um milhão de versos,

sulfureto de hidrogenio, o que deve ser subordinados geralmente ao duplo the-

considerado como um puro acaso, por rua-_religião e amor. Separe¡ parte d'el-

isso que este gaz é um dos productos les, formei um volume. publiquei o, e

de decomposição normal da albumina_ não foi sem grande temór que depuz

ao rumen. um exemplar nas mãos do meu prola-

Meu querido amiga-Tenho diante

dos olhos um novo livro de versos do

juvenil poeta José Maria Ançan.

Menos pelo desejo de condescender

c0m o amavel pedido de uma aprecia-

ção escripta,-porque nem o livro vale

pelo que eu d'elle disser, nem a auto-

ridade me sobeja para referendar de-

cisões criticas; -menos por esse desejo,

digo, do que pelo natural interesse de

acompanhar os progressos litterarios

do auctor e deliciar-me em paisagens

que só pôde traçar a juventude, já de

mim distante, li, quasi de uma assen-

tada, o livro; e,como uma grande par-

te das suas paginas mais atfectuosas e

sinceras constituem merecida saudação

e apologia de uin velho amigo meu e

distincto contemporaneo universitario,

eu não posso nem devo esquivar-me,

meu caro João, ao prazer de encimar

estas linhas com o seu honestissimo

nome, como para lançar mais um pe-

queno grão de incenso no thnribulo

do sympathico levita.

Os versos, com que José Maria An

Acido carbonico. . . . .

Carboreto de hydroge-

iiio.............

Azote...........-o

74 'por cento

do e amigo, o celebrado bispo Alves

Martins. Ao contrario do que eu 're-

ceava. os versos amorosos do semina-

rista não impressiouaram desagrada-

velmente o esclarecido bispo, pois que,

n'uma carta que ainda conservo, me

dízimentre outras coisas aninveis:--

:Os fogachos da idade, quando vem a

tempo e horas, em vez de escurecer-ein

o quadro, abrilhantam-no..

Faço esta referencia, para vêr se

abroquelo o poeta contra os olhares,

nimiameute meticulosos, de uns qui-

dams, que poderão constranger-se, ao

vêr n'um livro de um padre e ao lado

de estroplies religiosas, o poemeto Na-

morados e outros devaneios, mais ou

menos inseparaveis de uma juventude

em que haja imaginação e talento.

Se a referencia não bastasse, e co-

mo o incidente não vale discussão, bas-

taria talvez a consideração de que, nos

tempos antigosp maior poeta do amor,

na Italia, foi um padre,-Francesco

Petrarca; e, na actualidade, um dos

maiores poetas da America latina é

Montes, o piedoso e illusrrado bispo do

México. En não coniprchenilo sequer

que possa haver poeta digno d'este no-

me, sem que pelos seus olhos ou pela

sua phantasia haja passado, em ondas

de luz, o eterno feminino, o symbolo

mais complexo da criação, o mais iii-

tido reflexo do poder e per-feições do

Criador. Chego até a crer que os exem-

plares mais perfeitos e mais vivos da

poesia mística são sempre obra de

quem muito amou, no mais nobre e

amplo sentido d'este verbo. Se tanto

fosse mister, a biographia dos mais

inspirados e piedosos poetas do misti-

cismo comprovariam o meu conceito.

. Ninguem, pois, deverá estranhar-

n'um poeta religioso como José Maria

Auçan, aquelles fogao/tos da idade, de

que me fallava o bispo de Vizen, e,

ainda que as expansões de um coração

juvenil não podessem, como podem,

conciliar~se estreitamente com os ra-

ptos da lira cliristã, estes ein tanta

maneira abundam no presente livro,

que o supposto senão ficaria ampla-

mente resgatado.

Poeta essencialmente religioso, Jo-

sé Maria Ançan consagra á fé os mais

puros enthnsiasmos da sita juventude,

e as suas rimas lembram por vezes o

lirismo de Prudencio, como os seus

conceitos lembram os de Racine, em o

poema da Religião.

Se tivessemos críticos e elles lés-

sem o livro de Ançan, a elles compe-

tiria dizer se por ventura no Poema

dajuventade ha ou não desigualdades

quanto á forma, ao vigor da ideia ou

á coucatenação dos juízos. Como não

faço critica, estiro u vista pelo con-

juncto da obra, e só sei dizer-lhe, meu

amigo, que o Poe-ma da juventude se

me afigura mais uma brilhante e sym.

pathica manifestação de um poeta, que

é ao mesmo tempo um crente e um

homem de bem.

Lisboa, 25-1-95.

Candido de Figueiredo.
-+-.,_

Em in caninos

A scena passa-se dentro d'um hos-

pital asylo onde predomina o elemen-

t0 humanitario, chamado - irmãs da

caridade. Está n'uui leito uma desven-

turada rapariga, que havia vivido na

abnudancia e que muitas vezes se riu

da miseria e da foma. Era sustentada

ainda por um amante, o primeiro da

sua vida desregrarla. Vivra feliz ate',

porque nada lhe faltava. Encontrara-

nas santas mulherziulias, que a acom-

panhavam e tratavam com disvelo,

tudo quanto poderia encontrar na sua

propria familia ausente. Chorava de

alegria, por ver que, estando longe,

via nas irmãs da caridade todo o con-

forto, todo o auxilio e carinho na sua

desventura. A desgraçada estava tisi-

ca, e era impossivel salval-a.

O amante. vergado ,pelo pezo do

remorso, e ainda, alimentando idéas

de renascimento da sua amada, havia-

lhe promettido franca protecção. Até

um certo ponto coneedeu-lh'a. Um

dia, porém, cansado, abandonou-a. A

amante estava irremediavelmente per.

(lida. A tuberculose, invadindo-lhe de.

sapiedadamente os pulmões, auniquil-

lava-a a passos agigantados. Como a

doença progredisse, a infeliz pediu um

eonfessor, porque era crente e estam

arrepeiitlida. Outra Magdalena que re.

Conhecera as suas culpas. Chegado o

confessor, Laura, (chamar-lhe hemos

assim), disse tudo, relatou com lagri.

mas os seus crimes, os seus desvarios

de mulher do vicio. Havia estado com

um homem de quem tinha um filho,

mas de quem ninguem sabia. Queria

que o protegessem porque era ainda

menor. Contava cinco anuos de cdade.

Para o filho pedia a commiseração da

todos. A scena que se passava n'aquel.

la enfermaria era medonlia, dilaceran-

te. O padre não podia conter as ¡agr-í.

mas e invocava o Santo Npme do Sa.

nhor e as bençãos d) Céu para a infe-

liz arrependido. Laura havia conclui-

do as suas palavras banhada em lagri-

mas. 0 silencio era profundo e até cer-

to ponto reparado. Laura chorava, e

ninguem ousavn dirigir-lhe irma pala-

vra. O padre reunindo-se ás irmãs

hospitnleii'as havia fallado na creançn

da pobre fisica. De repente, uma se.

nhora ainda nova, que havia escutado

com interesse as palavras do saeerdo-

ta, avança para o leito de Laura ediz-

lhe com os olhos marejados de lagri.

mas, voz serena e repassada de (lÔl' na

seguintes palavras:

s Deus que é boni cuidará do vosso

filho. E d”:iqui até lá ou serei a sua

mãe nzloptiva. Fica satisfeitn?›

Um olhar (te admiração e recouhe.

cimento foi o que irradiou na fronte

da desditosa Laura. Minutos depois

um profundo gemido, impressionava

as companheiras' da enfermaria da ti-

sica. Laura havia eXpirath.

3

Mais tarde, quando um dia a irmã

Thereza, passeava pela mão o pobre

orplião, filho da desgraçada Laura,um

grupo de rapazes, a porta d'uma ta-

bacaria, npupou-a caualhamente. N'es-

se grupo estava o pae do pobre or.

phão, que tambem riu chaçotgando a

irmã_ da caridade: "



W
i
*

Annos depois encontrava-se a por-

ta do Asylo de S. Luiz, residencia das

irmãs da caridade,um desgraçado lou-

co que ao vel-as sabir ou entrar no

seu cortiça do bem, dizia em tom si-

nistro e inquisitorial:

:Passagem livre e respeitosa ás í-

lhas do bem, ás mulheres santas e in-

comparavei! s

Quem proferiu estas palavras era o

pac do filho adoptivo da irmã Thereza!

Raphael d'Almez'da.

h*-

llllA HISTORIA

0 inverno é tão triste para quem

6 pobre! Tiritar com frio e com fome

deve ser nm tormento infernal. Conhe-

ci uma pobre velha n'essas tristes cir-

cumstancias. Não eram, porém, taee

soñirimentos'physicos os que mais lhe

enchiam de espinhos a existencia: era

a mágoa e a dôr que lhe iam n'alma

quando assistiu ao definhamento d'um

ente querido-uma sua netinba. Mor-

rera-lhe o pao' n'um combate em defe.

za da patria, por occasião da guerra

com o Bongo; morrera lhe a mãe na

occasião em que dava á luz um segun-

do filho, que morreu com ella. Ficára

a creança, a netinha, sem pac, nem

abrigo, e foi viver com a avó com-

municando da sua pobreza e mizcria.

Invocava a pobre a caridade dos ricos,

mas d'estes uns estragam o seu rendi-

mento, satisfazendo as necessidades do

luxo c da moda, outros, no intuito de

angmentarem a sua fortuna, dão o di-

nheiro a juro a 25 por cento, e aferro-

lham em caixas fortes os lucros escor-

rendo sangue. Recorria a infeliz á ca-

ridade dos pobres, mas estes apenas

podiam dar á pobre velhinha uma sede

d'agua e um pão negro para o jantar.

-Meu Deusl-exclamma a pobre

velha-pois as aves do céu não mor-

rem á fome e hei de eu morrer com a

minha netinha de quatro annosl

E a pobre chorava, não tanto por

ella como pela creança. Lembrava-se

ás vezes de ir esmolar de porta em

porta, mas a vergonha impedia-a d'is-

so. Tinha occasiões de pedir a morte,

mas lembrava-se da infeliz neta. Es-

tava~se no rigor do inverno, a pobre

velha só tinha em casa agua em abun-

dancia, que lhe cahira do telhado par-

tido. Auimou-se e disse:

- Vou experimentar a caridade

dos meus visinhos.

Pegou na neta pela mão e sahin e

rua. Bateu á porta d'nm proprietario

opnlento.

- Quem bate? perguntaram de

dentro.

- Uma esmola, por Deus.

- Bem, bem, estamos fartos de

cantigas.

- Senhor, ha dois dias que nada

comemos!

- Melhor: não morrem d'endi-

gestões.

Sabin da porta do opnlento a po-

bre e foi bater á porta d'uma loja.

-- Uma esmola, por Deus!

-- Cá no estabelecimento não se

dá, vende-se. Bata a outra porta.

Novamente a pobre mulher instou

por uma esmola.

-- Já disse: rode.

E a pobre velhinha, com a neti-

nha pela mão, subiu da porta do estabe-

lecimento com as esperanças perdidas.

- Vou a casa do cura, elle é bom,

s não me deixará morrer á fome. Fa-

ço-lhe a offerta de minha netinha. Eu

não posso mais¡

Dirigiu-se a velhinha ao presby-

terio e bateu.

- Entre.

Entrou, levando pela mão a creanc

cinha.

- Por aqui, boa veihotal. . .

-- E' verdade, senhor prior, a ne'

cessidade obriga-me a vir pedir-lhe

uma esmola.

- Agora mesmo te tinha manda-

do chamar. '

- Para qué?

- Uma senhora muito rica, per-

tencente á familia Carvalhal, deixou

esmolas avnltadas as pobres. Lembrei-

me da minha velhota, e hoje recebi

cem mil réis, para te entregar.

A velhinha quasi ficou sem falls.

- E' muito dinheiro, sr. prior.Eu

tenho medo de o levar para casal

_Se consentes vou-t'o dando pou-

co a pouco.

-- Está bem, sr. prior.

Effectívamente a pobre velhinha

apenas recebeu entãodez mil réis.Vol-

ton para casa,e n'esse mesmo dia mana

dou concertur o telhado, comprou os

artigos necessarios para a alimenta-

ção das duas por uma semana, fican-

do-lhe no bolso seis mil réis.

-- Vou tentar a fortuna, digg. a

velhota.

Sabin com a neta e pediu a um vi-

sinho que lhe emprestasse o seu jn-

mento. Montou n'elle, levando a net¡-

nba adiante, e ambas foram apear-

se á porta' d'um cantelleiro da villa

proxima.

- Um bilhete da loteria portugue-

za, disse aWelhinha.

- Aqui o tem: custa cinco mil e

quinhentos.

- A velha recebeu o bilhete e pa-

gou-o, regressando n'esse dia a casa.

Apenas chegaram, a velhinha e a

neta ajoelharacn em frente d'uni cru-

cifixoe rezaram: No dia seguinte a

boa velha foi participar ao prior o que

tinha feito. _

-- Fizestc mal. Não caias uo pec-

cado da ambição.

- Não, meu querido parocho,pro-

cedi apenas levada do desejo de garan-

tir o fuctnro da minha neta. Juro-lhe,

porém, que nunca mais comprarei

uma cautella.

-- Que numero compraste?

-- Não sei: aqui está o bilhete.

_- Bom numero: 13.

Dois dias depois foi a velhinha en-

formada pelo parocho do bom resul-

todo da sua tentativa: haviam-lhe sa-

hido seis contos. Com este dinheiro o

parocho cem pron-lhe diversos predios

rusticos, d'onde avó e neta tiravam

meios snfñcientes para viverem.

Causa notavel! Em quanto a ve-

':- 'ibinha era uma infeliz pobre, ninguem

lhe otferecia nada; depois, porém, que

arranjou casa, não lhe faltavam os of'-

ferecimentos. O mundo é assim! A ne-

tinba cresceu, aprendeu a ler, e foi

mais tarde desempenhar as funcções

de mestra n'uma proxima freguesia,

sendo acompanhada pela avó que ar-

rendou os predios. Dirão o leitores

que, tendo o snñiciente para se alimen-

tar condignamente, a neta podia mui-

to bem passar sem a escola. E' verda-

de. Entretanto ficam agora sabendo

que as orações da avó e da neta dian-

te do crucifixo, depois da compra do

bilhete da loteria,as obrigaram a cum-

prir a promessa então feita, que era

applicarem em beneficio dos pobres

tudo quanto pudessem. Cumprir-am o

que tinham promettido. Conhecia-as

ambas, e ambas morreram já, e a ul-

tima, a neta, ha cinco annos precisos.

A terra lhes seja leve! - A. 0.

CASA DE MODAS

LOPES DE _SEQllllllll l COMPANHIA

85, 287, 289, 291, 293-RUA DO OURO

LISBOA '

ANNUNCIOS

GONSULWBIO MEDICO-Cllllllllilfill

os

ARMANDO DA CUNHA AZEVEDO

Rua dos Marcadores, n.° 10--1.° andar

AVEIRO

VENDE-SE

UMA horta á Fonte dos Amores,

denominada Horta do Granel/io.

Quem a pretender dirija-se aJa-

cintho Agapito Rebocho.

HS¡ PAM Vllllllll

ENDE-SE em Verdemilho a

casa que alli construiu 0 sr.

Paulo da Costa Branco. que é, sem

duvida a mais bem collocada para

negocio. Fica na estrada que con-

duz d'Aveiro para llhavo, com fren-

te tambem para a estrada que con-

duz d'alli para a Quinta dO Picado.

E' uma casa inteiramente nova, for-

rada a papel e pintada ha pouco,

casa completa em todos os seus

misteres para habitação de uma fa.-

milia; tem agua. que pode ser leva-

da a qualquer ponto do edificio,

sendo os baixos proprios para ne-
gocio de differentes especies, pois
que é casa de um andar e lojas.

Quem a pretender pode t'allar

com a pessoa que actualmente a

habita, que está auctorisada para
tratar do seu ajuste.

        

   

  

_ As

”um no conhecem ll -

PILULAS
.[10 ¡IOUTUR

DEI-!AUT
. DE PARIS

não hesrtam empurgar-se quando precisão
Nao receiam lasti'o nem fadiga, porque ao
contrario dos outros purgativos, este só
obra bem quando é tomado com bons
alimentos e bebidas fortificantes, como

, Vinho, .Café, Chá. Quem se purga com
estas pilulas pode escolher para tomat-
es, a. bora e refeição que mais che
conv_1er conforme suas occupações. A
[adr a do pnryetivo sendo annullada
pe o ellerto da bra alimentação, sr'

se decide facilmente a recome-

çar tantas' veses quanto

!or necessario.

smart-.so

   
    

    
   

  

   

 

   

    

    
   

 

  

   

  
    

 

   
  

   

   

 

Auctorisado pelo Tribunal do

Contencioso techmco na sessão de

27 de junho de 1893.
E“

UNGUENTO SANTO

preparado na

Pharmaeia Bars-nl

QUAESQUEH OUTRAS AFFECÇÕES CUTA

curaIII-sc com o nso d'este unguento.

Trinta annos de bom exito, são os alteslados
maus valiosos que podemos apresentar para provar s

sua cineasta.

-=(*)=-

Xarope Peitor-al

(Conama E TOLL')

Empregado com tom resultado nas Tostes as-
suoss, saoscmrss, LARINGITES, ASTHMA, rosas co-
NOCLSA, rsenuoxnv, TlSlCA, etc., etc.

PHARMACIA BARRÁL

'120', Rua Aurea, 128

LISBOA

llAMBIsrA Mth

78, RUA DO ARSENAL, 78

 

Loterias á venda n'esta casa

2.' GRANDE LOTElilA DO ANNU NOVO

7 DE MARÇll

Sorte grande.............. 40:0005000

Immediata. . . . . . . . . . . . . . . . 12:0005000

Terceiro. . . . . 4:0005000

Todos os pedidos dirigidos a esta casa

para todas ou para qualquer d'estas loterias

são satisfeitos e volta do correio.l

O Cambista Testa acceita agentes nas

províncias para a revenda de bilhetes e cau-

telas e offereee boas vantagens.

Dirigir ao

Carnbista. TES'PA

LISBOA

...Goonies-.o

 

CONTRA A TOSSE

Attctorisada pela Inspectorz'a Geral

da Corte do Rio de Janeiro

XAROPE PEITORAL JAMES, unico

legalmente auctorissdo peloConselho de sau-

de Publica, ensaiado e approvado nos hos-

pitaes. Acha-so á venda. em todas as phar-

macias de .Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na Pharmacia-Franco & Filhos,

em Belom.Os frascos devem conter o retra-

to e firma do anctor, e o nome' em peque-

nos círculos amarellos, marca que está de-

positada em conformidade da lei de 4 de

junho de 1883.

Deposito em Aveiro-Pbarmacia e Dro-

garia Medicinal de 'Ribeiro Junior.

A commissão executiva da. lpteria

da Santa Casa da Misericordia de Lis-

boa, incumbe-se de remetter qualquer

encommenda de bilhetes ou decimos,

logo que ella seja acompanhada da sua

importancia e do seguro do correio.

Os pedidos devem ser dirigidos ao

secretario.

_ Remettem-se listas a todos os com-

pradores.

Lisboa, 18 de dezembro de 1894.

O secretario

José Murinello.

CHA' PURGATIVO

(Sgstenza Chambard)

LOTERIA \

 

De todos os pnrgantes conhecidos é este o mais

agradavel.

_=(..)=__

CAPSELÁS DE Gllll'lflllli lillllPOSTlS

Usadas com grande resultado nas vossas usam.-

:55, snoscnrrcs cnaomcss, LARYNGITES, ASTHHA, l'l-

sms, ein todos os graus, rrasncmose, etc.

PHARMACIA BARRAL

126, Rua Aurea, 128

LISBOA

ALllllithll [MS FAMILMS

PARA 189.3'

 

UTIL E NECESSÁRIO .-\ TODAS AS BOAS DONAS DE CASA

Contendo :mta grande variedade de

artigos relativos á hygiene das creanças e

uma cartada collecção de receitas e se-

gredos familiares de grande utilidade no

uso domestica

2.o anno de publicação-PREÇO 100 RÊIS

'l

Sumrnario

FUNDIÇÃO DO OURO

PORTO

Sr. redactor do Campeão das Pro-

víncias-Para que o publico tenha co.

nhecimento de quanto na lvabr'i-

ea. da. &Fundiçâo do Ou-

ro se trata constantemente de dar ao

suas construcções mechanicas, a par

da maior solidez e perfeição, toda a

possivel elegancia, rege-lhe o especial

favor de mandar publicar no seu im-

portanto jornal o attestado que junto

envio, o qual muito se recommenda

pelo facto de ser passado por um in-

dustrial tão anctorisado e pela circuns-

tancia de nos ter obsequz'ado com encom-

menda de 3 importantes caldeiras gera-

doras de vapor, dentro de tres annos.

Sou com consideração

De v. etc.

S. C.-Porto e Fundição do Ouro,

31 de janeiro de 1895.

O director gerente,

Luíz Ferreira de Souza Cruz.

Tendo mo o sr. Luiz Ferreira do Souza

Cruz, digno gerente da NOVA COMPA-

NHIA DA FUNDIÇAO DO OURO, forne-

cido tres caldeiras geradoras de vapor para

a minha Fabrica de TecidOs, sita nas De-

vezas, Villa Neva de Gaya, a 1.“ construi-

da em novembro de 1891, do comprimento

de 5m,5tic. e do diametro interior 1“',700.,

que principiou a f'unccionar em julho de

1892; a 2.“, de egnal medida, construida em

março do corrente anno e que principiou a

funcoionar om julho do referido anno; e ain-

da a 3.“ construida em agosto do anne pre.

sente, do comprimento do 4'“,2'0 c. o diamc

tro 1“\50 c. que principiou n funocionar em

outubro p. p. (1894), todas do systems

PANTIN; declaro que me dou por comple-

tamente satisfeito muito principalmente das

duas ultimas, de uma construcção segura e

elegante, que honra sobremaneira a fabrica

onde foram construídas. Faço tambem co-

CONSELHOS ÁS MAES:~O regime“ uhecido qucns duas primeiras estão carim-

das amas.-Quando se devo dcsmamar uma bad“ a 7 kilos e o terceira a 8 lidos, pres-

oreança.- As lavagens dos crcanças.--Como são a que podem tuncuonar.

se devem deitar as creanças.-A revac-

cinação.

GASTRONOMIA:-A maneira de pre-

Villa Nova de Gaya, 1 de dezembro

de 1894.

(a) José Mariana'.

parar uma grande variedade de artigos de -_ “1-

casinha, dôces e licores.

MEDICINA FAMILIARz-Rspids re

senha de algumas receitas :nais indispensa.

vc's e que se pódem applioar sem o auxilio

de medico e de grande utilidade geral.

SEGREDOS DO TOUCADOllz-Di-

versos receitas hygienicas, concernentes á

maneira de conservar a saude e belleza da

mulher.

RECEITAS:-_Uma grande colleeção em

todos os goneros, util e indispensavel a todo

o momento a uma bôa dona de casa.

A' venda nas principaes livrarias e na

Empresa Editora O Recreio, rua do Mare-

chal Saldanha, 59 o 61, para. onde devem

ser feitos todos os pedidos a João Romano

Torres.

Para quem desejar ir colleccionando as

receitas, pois que todos os annos são novas

e variadas, ha ainda alguns exemplares do

almanaoh do 1.° anno.

CON'llllltlJlÇttt iasrsiun

 

Lei de 28 de junho de lo'9'r, e respectivo Regu-

lamenl0,approvados por decreto da mesmo data, con-

tendo as tabellss necessarias, taxas segundo as or-

dens das terras, ctc.

Acha-se publicada esta Obra. cujo conhecimento

é sobremaneira interessante a lOtlas :is classes indus-

CAPSULAS MOLLES

na) os nulos os rumou

ARRIAGA é: Lil-NE

Arriaga é: Lnnc, sabendo o preço elevado por

que se encontram no cnnnnercio as Capsulus ¡nolles

dc oleo de Figo to de Bacalhau de marca estrangei-

ra, resolveram apresentar ao publico producto sinu-

lar, por preços accessweis a todas as bolsas. Uma

caixa oe origem estrangeira contendo 2!¡ capsulas de

3 gr. cado, e vendida pelo preço de 600 reis. As nos-

sas cais: s cententh o mesmo numero de capsulas

tambem de CJ gr.. custam apenas 300 reis.

Modo de Usarz-Salvo indicação medica espe-

cial, usar de 3 a ti por dia, molhandoas em agua

antes dc tomar, para facilitar a deglutição.

CtttTltllttí'Ul IrraItSSIousn

Vac sahir do prélo em edição simples

mas elegante o Livro d”um novo, em que o

auctor reune as Buss primícias litterarias,

sendo um verdadeiro salbumr d'nm impres

sionista novato, d'un¡ observador principian-

to. Ha n'elle notas colhidas ao acaso na

vida real, apreciações do relance, impres

sões momentancas e phantasias pueris n'nm

estylo grave o moderno. A «Carteira d'um

impressionista» é util a todas as damas, ca-

valheiros e viajantes, pois que a sua leitura

triacs, fabris, conimcrciucs, artes e ollicius. Estudan- _ 5° mma “m Passatempo um e agudanl'
do-a, tica sabendo o contribuinte quaesus obrigações '“

que tem a cumprir e que direitos lhe assistem para

evitar injustiças c aggravos tributarios. A edição e

sobremaneira econoníim, e por tão diniinnlo preço e

a «unica» que se encontra no mercado. linda excur-

plar custa apenas 200 reis: pelo correio. 220.

Aos revendedores desconto vantajoso, não sen-

do os pedidos inferiores a t0 exeruplarcs. llcmette-

se para a província a quem enviar 210 réis, em cs.

tampilhas, ao editor A. .lose ltodrigues. rua da Ata-

faia, *183, l.° -- Lisboa. A

Pos DE KEATING

POS DE KEATING

POS DE KEATING

 

MATAM

Os pedidos devem ser dirigidost-A' Ca»

misaria Moderna, Rocio, lUõ, Lisboa; a

Hermínio Barbosa, Rua Direita de Bem-

fica, 442, Lisboa; a Manuel Joaquim d'Al.

moída, Rua Nova, Vizeu; a Henrique Fran.

cisco de Lemos, Rua de Gran Vasco, Vizeu.

Preço 400 réis. Envia-so, franco de porte,

a quem enviar aquella importancia em ce-

dulas ou estampilhas.

 

PULGAS

PERCEVEJOS

BARATAS

TRAÇAS

MOSCAS

FORMIGAS

BSOLUTAMENTE ianimsivos para os animaes domesticos. são infal-

líveis na destruição de parasitas e insectos nas suas dificrentes pha-

ses. Em resultado da grande venda que teem estes pós em todo o

mundo, numerosas imitações npparecem á venda e que são inef-

ficazes. Exija O publico quefras latas tenham a assignatura. do inventor
HERPES, Enmcaxs, memos, SAR“, E Thomas Keatmg, e embrulhadas em papel verde. Agencia e venda só por

NEAS grosso, rua dos Fanqueiros,114,1.° andar-Lisboa; venda por gr0sso na

Pharmacia Barral em Lisboa. e em todas as principaes pharmacias e

drogarias do reino.

Pós de Keating'.

Pós de Keating'.

Pós de Keating'.
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a unica que vende os bilhetes da loteria portugucza a MODO, meios bilhetes a 25500 e decimos a 501:

ESTA casa é a que oñ'ereco as melhores vantagens em todas as Operações de cambio e loterias. Esta casa é

  

réis. Basta addicionar ao pedido o porte do correio e dirigir ao cambista José tl. Term-LISBOA.

PA ER Remedio soberano para a cura rapida de

afecções do peito, calam/tos, males da gar-

ganta, bronchites, resfriamento, dejlttxo,

maior successo attestam a efiicacia d'es

do pelos primeiros medicos de Paris.

   

rheumatismo, dores, etc.; 20 annos de

te excellente derivativo, recommenda-

Deposíto em todas as pharmacias.-Em Pariz, rua de Seine, 31

 

  

 

ENXOFRE

J .
l

,. ea no; QUE:: "crescerem"
Cura nem..Pobreza du snnne,rerdas,norel «Ie nistoMCs-_5° nuno¡ .le sum.
Etitl'r em ends rrasm ds Ferro nuevo-ne o .ler da *t uutos dee FABMGAITB". M. r. Inox-Arts. Faris.

x.__,

  

ESTACIO

Instrucções e attestados gratis-0.' portugueza HYGIENE~

Praça de D. Pedro, 50, Lisboa

CONTRA illllllll ll 0 Ollllll

ENXOFRE ESTACID
P . ., . O, t .sado 106,0 9mm) A melhor preparação cuprica para formar com a calda bordaleza

"i'm 6th 0, a-uc 07"¡ ' . . a ., . a

?da Impacto”“ Gem¡ da com o tratamento da mais segura efhcacm. contra os ataques do

  

  

  

   

   

   

 

   

  

         

    

   

  

   

                

    

   

      

   

  
   

  

    

  

  

   

  

   

    

 

  

    

   

  

  

  

  

 

VINHO NUTRITIVO DE CARNE

 

ICO DEPOSITO

FUNDAS NACIONAIÊSE E ESTRANGEIRAS

arruma rruun u llll'l'l't

RUA DE D- PEDRO, 87

PORTO

do 3,0 d, Jam-,o e @manada pela ¡,,m Mildío _por mais violentos que sejam, tornando inutil O emprego do en-

Wultiw de Saude Publica XOfI'e Slmples, como provam á ev1dencia differentes documentos e um

E, O melhor ,unico nutritivo que, se eo_ folheto contendo indicações praticas indispensaveis para este tratamenj

nham; é muito digestivo, ranma“” e w to absolutamente efficaz e estampas demonstrativas, o qual se ol'ferece

constituinte. Sob a. sua. influencia desenvol- gratis a quem O pedir

vepse rapidamente o apetite, enriquece-se o

sangue,fortalecem-se os musculos, e voltam SULFATO DE COBRE

as forças.

Em ro a-se com o mais feliz exito, nos

estomaãosgaínda os mais debeis,para com- P

bater as digostõos tardias o laboriosas, a. PULVERIZADORES

dispepsia, cardialgia,gasàtro-dynia, gashtlral-

'a anemia ou inac “to os orgãos,rao 'tis- _ _ .- , , _â

gia: eonsumpção de (iriamos, affecções escro- 1P?es aucâ'lreê) d? &$000; gâçop e .109%009 Pélb-

phulosas, e em geral na convalescença de e 1 03 ompan !a 0l tugueza Hj gíene, Fabrica a vapor Cam-

todas as doenças, aonde é preciso levantar P0 Pequeno, 17, escrlptorio ROCIO, 59, 1.°.

as forças.

Para as creanças ou pessoas muito de-

rois uma. colher das de sopa de cada vez;e

para os adultos, duas a tres colheres tam-

bem do cada vez.

Um calíx d'esto vinho representa um

bom bife.

Esta dóse com quacsquor bolachinhas é

um excellente unch para as pessoas fracas

ou convalcscontes;prepara o estomago para

aoceítar bem a alhnontaçâo do jantar,o con-

cluindo elle, toma-so igual porção de toaet,

para facilitar completamente a digestão.

Para. avitar a contrat'acção, os envolu-

cros das garrafas devem conter O retrato do

autor e o nome em pequenos círculos ama

rellos, marca que está depositada em con-

formidade da lei de 4 de junho do 1883.

Acha-so á. venda nas principaes phar-

macias do Portugal e do estrangeiro.1)epo-

sito geral na Pharmacía Franco & Filhos,

em Belem.

Toma-se tres vozes ao dia, no acto da

comida, ou em caldo, quando o doente não

so possa alimentar.

Deposito em Aveiro-Pharmacia. e Dro-

garia Medicinal do Ribeiro Junior'

0 Pll0CbllAll0ll Dl) CüNTRlBlINTE

lNlthTllIAL

Collecçño de modelos dc requerimentos para uso dos

cidadãos subjcitos a contribuição industrial

RANDE sortimento de todas as classes de fundas dos melhores
systemas conhecidos, fazendo-se por medida para todas as roturas,

enjas necessidades só assim pódem ficar garantidas. Tambem se fazem fun-
das para creanças,curando-se todas, sem ser por milagre,mas só com o uso
das fundsz d'esta casa e o competente exercicio physico. N'este estabele-
cimento encontra-se um grande sortimento de cintos umbelícaese-
mechanicos, assim como meias elastieas, suspenso-
rios escrotaís, etc.. etc.

No mesmo estabelecimento faz-se toda a qualidade d'apparelhos
orthopedicos para todas as deformidades que aparecem no corpo hu-
mano e que seja compativel a sua applioação. O systems porque são executa-
dos estes apparelhos e fundas é bem conhecido dos ex.“
medicos portuguezes e de muitos estrangeiros, que os recom-
mendam aos seus pacientes com a maxima confiança.

E como não ha de ser assim, pois que se a digna classe medica.

portugueza. viu pela primeira vez fabricados em Portugal, appa.

relhos e fundas com perfeição, e satisfazendo aos que sofrem confor-
me as suas necessidades, devem-n'o unicamente só a mim, sendo o primeiro
que ha 32 annos introduzi no paiz o ramo-orthopedista, fazendo-o
sempre acompanhar de todos os melhoramentos e descobertas que tenho fei-
to á custa d'un¡ aturado estudo, e segundo as necessidades que se tem apre.

sentado. N'este ponto nada tenho que receiar, nem invejar dos estrangeiros.
Previna, por isso, os dignos facultativos e os meus numerosissi-

mos fregueses para que não confundam o meu estabelecimento com outros de
egnal genero que ha na mesma rua e cujos nroprietarios foram meus oñiciaes.

FABRICA DE PRUpÚtÉltigwllllilllCÚÉ
PHARMACEUTICOS

RUA 24 DE JULHO. 382,-LISB()A

A. DA CUNHA 8( BASTOS

, 'NESTA fabrica preparam-se já os seguintes artigos que vimos recommendar

L ao publico:

O contribuinte, que se regule por

esta obra, está perfeitamente habilita-

do a pedir redacção nas collectas lan-

çadas, a seguir recursos, etc. Tudo

sem precisão de procurador, porque

encontra no livro todos os modelos

precisos, para pedir exclusão da ma-

triz, por indevida inclusão; de recurso

para o juiz de direito, quando haja erro

na matriz, por designação de pessoa

na indicação da classe; para requerer

escnsa de ser membro do gremio; para

requerer redacção de collecta;reclama-

ção para a junta dos repartidores; pa-

ra o supremo tribunal administrativo;

para quando só tenha exercido a in-

dustria uma parte do anno; declaração

de cessação de industria; para pedir

titulo de annullaçâo; para recursos ex.

traordinarios; para reclamar a annu-

lação de multa por falta de declarações;

para quando seja errada a designação

do local onde é eXercida a industria;

para requerer exclusão da matriz por

cessação da industria; para recurso

por duplicação de lançamento; para

requerer titulo de annulação e outros.

Preço 200 réis-Pedidos á Biblio-

theca Popular de Legislação, rua da

Atalaya, 183, 1.“, Lisboa.- Vende-se

em Aveiro na livraria do sr. David

da Silva Mello Guimarães.

NOVIDADE

PosrucAfE BRAZIL
Apontamentos Para a historia. do nosw

conflicto com a Republica dos Estudos Uni-

dos do Brasil

POR

AUGUSTO FORJAZ

Este livro torna-se necessario a todos

que qnizerem saber dos factos occorridos no

Rio de Janeiro e BuenosAyres durante a

permanencia allí das corvctas Mindello e

Afonso de Albuquerque, do procedimento

dos otiiciaes da armada Augusto de Castilho

e Francisco Oliver, e de tudo quanto se re-

laciona com o processo d'estes otiiciaes.

São, entre outros, documentos elucidati-

vos d'este livro, correspondencias de Bue-

nos-Ayres, commentarios dos _jornaes Siàcle,

Matta, Economista, Seculo, Tarde e O Paiz

-manifeeto de Saldanha da Gama-_Cartas

authenticas de Augusto de Castilho e Vis-

oónde da Ribeira Brava-_Artigos de Roo

drigucs do Freitas e Conselheiro Martens

Ferrão e a quafi'rontaa, Opinião do go-

verno brazileiro. ,

PREÇO 200 REIS

A' venda nas principaes livrarias e kios-

que¡ de Lisboa, Porto, Coimbra, ato.

Romeno-so um exemplar a quem man-

dar pelo correio em estampilhas 220 réis a

Castro &. Irmãn, Rua do Marechal Salda-

nha, 31-33.-LlSBOA.

OS ORPHAOS DE CALECU'Í'

ROMANCE HlSTOlllCO llAl'tlTlllO

ORIGINAL DE

H. LOPES DE MENDONÇA

Um lindo volume adornado de ma-

gníficas gravuras a côres, desenhos do

dietincto pintor João Vaz. E' um dos

romances que melhor acceitação tem

tido em Portugal. Esplendido enredo,

commovedoras scenas dramaticas, so-

bresahindo a descripção da heroecida-

de da mulher portugueza que atraves-

sa todos os perigos para ir á India em

busca dos filhos queridos que lá ti-

nham ficado sem pãe, que os mouros

mataram em rija peleja.

Um elegante volume 800 réis. Pelo

correio 850 réis. Por assignatura 60

réis cada semana. As gravuras são of-

ferecidas como brinde a todos os assi-

gnantes. Dirigir pedidos a qualquer

livraria do Porto ou (la província, ou

á Empreza Editora Mello d'Azevedo

& Compf, 147, Rua dos Retrozeiros,

147, Lisboa.

Está já a imprimir-se o bello ro-

mance original de D. João da Camara

intitulado

EL-REI

Seguindo-se outros romances dos

eminentes escriptores: Pinheiro Cha-

gas, Antonio Enues, Souza Monteiro,

Visconde de Castilho, Zepherino Bran-

dão, etc. Tudo romances genuinamen-

te portugueses, adornudos com for-

mosíssimas gravuras a côres, que são

offerecidas como brinde a todos os

assignantes.

Em Aveiro é correspondente da

Empresa o sr. Fontes & 0.'.

  

ALGODAO hydrophílo, borico. liemoslatico,díto ao (frasco dc 100 rammas ' '
solicitado, com sublimado, com tlnymot.-Bflll.LASUSE-'CARVAO vegegtal lavadhftjigodiidnfftgzb Élgegdcode 250 grannms, dito vegetal granulado, dito frasco tlc *250 grsmmas.-CONFElTOS de nloes hromelo t ecamphora, rhlorctn de ferro, copahiha, cupahiba c cuhebas, cl'gollllo O l-lactato de ferro sulphato de ni-nino 0,2--EM U LSAO de oleo de ligados de bacalhau com hyposphosphilos.-Grangéa de semen-centrif-Grãos de Saude, f. de Frauk.-GRANULOS antimonio reríuginosos, arsenialo de antimonio arseniato .deferro, arseniato de soda. arseniatc de trychinina, granulos strophantus.-YttlthADUR d'Esniarck -PlLU.
LAS Blaud, Blancard, Wallet, ditas 'le Wallet prateadas-PAS“LllAS comprimidas em frascos .como asinglezas com tampa de metal, em caixas de tl' frascos; de antipyrina 0,25, de Iii-carbonato de soda de bi.
carbonato e cocaína, de Iii-carbonato e saccharinn, de chlorato de potassa, de chlorato de potasss e bdrax dscarvão e iodol, de carvão e salol, de carvão e naphtal, da cascara sagrada: de coca, de coca e kola de G'na.
rand, de jnlspa composta, de nienthol, de sublimado corrosivn, de carvão (f. Belloc (caixa) de chocdlate comsantonína. de chocolate com santonina e calomelanos. ltllUlBARBU granulado (f. hlenlel): llllUtd E QUINAem frascos do formato Roger e gsllet, dito em caixa de 12 frascos. SlNAPlSMOS caixa de lO e de 100(Pode imprimir-se o nome do comprador sem augmento de preço conforme a quantidade).-ShDLlTZ ra:nulado kilo, dito em frascos de 250 granunas, formato Cbanteaud. VELO'TINE branca ou rosa caixas indelo Coudray. ' ' o'

Estes preparados recommendam-se pelos bons resultados obtidos, barateza e descontos.
Os annunciantes não tendo a menor duvida da nulidade d'elles, remette °

sitar nara a nos 24 DE JULHO, 382, LISBOA. q m am"” a quem '5 'em'
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EXTRACTO COMPOSTO DE SAL-
SAPARRILHA DE AYER-Para purifi-
car o sangue.limparo corpo, e cura radi-
cal das escrophulas.

PEITORAL DE CEREJA DE AYER
_O remedio mais seguro que ha para ou-
ra da tosse,bronchíte,asthma e tuberculos
pulmonares.

O_ REMÉDIO DE AYER CONTRA
SEZOES-Febres intermitentese biliosas

VIGOR DO CABELLO DE AYER_
I Impede que o cabello se torne branco e

restaura ao cabello grisalho a sua v1tahdade e formosura.

Todos os remedios que ficamindicudos são altamente concentrados de
maneira que sabem baratos, porque um vidro dura muito tempo.

PILULAS CATHARTIOAS DE AYER.--O melhor purgativo sua" e

nteiramcnte vegetal.

 

_-__.__-

' PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE

IEYEIS, para desintectar casas c atrinas,tambem é excel-
lente para tirar gordura ou nodoas de roupa,limpar metaes

s curar feridas.

Vende-se em todas as principaes pharmacias e drogarias.
_Preço 240 réis.

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK
E' o melhor remedio contra lombrigas.

O proprietario, estando inteiramente satisfeito da impossibilidade de
que o remedio falhe, offerece-se para restituir o dinheiro, caso o doente tenha
om brigas e tenha seguido as instrucções, e o remedio não tenha dado resultado.

SABONETES DE GLYCERINA

MUITO GRANDES, MARCA CASSELS
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bragança?

Amncia a. pelle

A MELHOR QUALIDADE

PREÇOS 341245103

Vendem-se nas principaes pharmacias e drogarias.

Os representantes James Cassels é: 0.'. rua do Mou ' l
da Silveira, 85, 1.°--PORTO,

sin..o

PROPRIETARIO E RESPONSÁVEL

IANUEL FIRMINO D'ALMEIDA MAIA

Typographia Aveirense Largo da Vera-Cruz.-Séde da ad ' '
Bus de verazüns. Limites,

ministração
p'- x, --r
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